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Completou-se o trabalho da camara po- 
pular. Está concluida a reforma que esta pri- 
meira casa do parlamento propõe ao paiz. O 
futuro dirá se a obra tem de ser abençoada 
pela experiencia. Os resultados praticos se- 
rão quem proclame com mais eloquentes vo- 
zes à utilidade de todo este trabalho impor- 
tante, e quem decida se com cífeito elle foi 
um passo largo e brilhante no caminho da 
liberdade e da boa administração, ou se nos 
falharam as lisongeiras promessas e esperan- 
ças que n'elle se punham. 

À experiencia é effectivamente a grande 
prova das reformas positivas que tem de re- 
ceber a sua vida e a sua sancção dos factos. 
A theoria sahe muitas vezes inganosa. Os 
primeiros ensaios de organisação administra- 
tiva entre nós, concebidos aliás com inten- 
ções extremamente liberaes, não deram o re- 
sultado que se esperava, e foi necessario pen- 
sar outras instituições que se accomodassem 
melhor com as necessidades e indicações da 
experiencia prática, e refundir as existentes 
em diversos moldes. 

Pela nossa parte fazemos votos por que 
a presente reforma possa ser coroada do mais 
feliz exito. Acatamos sinceramente o pen- 
samento que a concebeu ; inclinamo-nos pe- 
rante o longo cabedal de trabalho, de estudo, 
de sciencia, que ella representa ; faça-se justiça 
inteira e imparcial a todos; sejamos justos 
que é esse o primeiro dever da imprensa e o 
primeiro desejo de um povo ilustrado. 

No entanto digamos que apesar do trabalho 
de revisão porque acaba de passar o projecto, 
apesar da colaboração de distinctas capacida- 
des, estamos convencidos de que haverá no fu- 
turo muito que emendar, e ainda mesmo no 
presente poderiam introduzir-se aperfeiçoa- 
mentos importantes. A camara consubstan- 
ciou-se demasiado com o pensamento total e 
originario da reforma, quiz ver como ella via, 
e na maior, na maxima parte ainda dos pon- 
tos duvidosos que se apresentavam, intendeu 
dever optar pelas soluções propostas. 

Não pediremos contas aos membros da as— 
semblea legislativa poresta nimiaadhesão, por- 
que emtim as convicções podem sinceramente 
incontrar-se e coincidir, pelo menos não se- 
remos nós quem lh'as peça; o paiz o fará, se 
o intender assim. 
-. Nós não somos dos que faziam questão 
de opportunidade da reforma. Conheciamos 
ia era boa e necessaria ; tudo o que é me- 

orar em termos prudentes, é desejavel e 
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circumstancias da politica, não havia incon- 
veniente em se discutir uma reforma d'esta 
prdem. Se estavam na ordem do dia outras 
questões importantissimas, não importa ; des- 
se-se lugar para todas, mas não excluindo 
esta que póde sem receio apresentar-se em fren- 
te das O questões que costumam 
apparecer diante da apreciação parlamentar. 
Já se vê pois, que nos não importava a ques- 
tão de origem, nem de opportunidade, nem 
menos de politica. A nossa questão era ou- 
tra, mais simples e mais sincera. Era a ques- 
tão da maior perfeição possivel. Absoluta per- 
feição sabemos que não, porque não póde ser; 
mas ao menos o aperfeiçoamento relativo que 
fosse realisavel. Desejaramos que a camara 
se não mostrasse tão exclusivista, acceitasse 
mais alguns dos alyitres em verdade razoa- 
veis que se propozeram durante a discussão, 
e deixasse fermentar na elaboração elemen- 
tos variados que podessem tornar mais soli- 
da a sua obra. Com isto não se offenderia o 
systema do projecto. Systema? Em objectos 
d'esta ordem as vistas systematicas de quem 
quer que seja, devem afastar-se. 

Os systemas são excellentes para as es- 
cholas; são a alma e a vitalidade dos exfor- 
ços individuaes, o incitamento do estudo e 
das profundas descobertas, o lustre e a gló- 
ria das academias. Mas nas leis não se deve 
vislumbrar systema de ninguem : as institui- 
ções devem elevar-se acima dos systemas par- 
ticulares com toda a magestade que lhes é 
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milia sua visinha em muitas cousas mais ou 
menos exteriores, mgs no seu regimen in- 
terior, na sua economia intima, nos costu- 
mes da mais recondita domesticidade está a 
sua originalidade, está o seu patrimonio tra- 
dicional que não se hade confundir com os 
profanos. 

E assim parece-nos que se nós não sa- 
bemos estudar o que é propriamente nosso e 
aperfeiçoal-o sem imitações servis e desar— 
rasoadas, devemos então addiar as nossas 
tentativas reformadoras para outra” epocha 
em que tenhamos aprendido a conhecer- 
mo-nos a nós mesmos com mais consciencia. 

Questão de opportunidade comprehen- 
demol-a apenas neste sentido, mas neste 
olhamol-a como importantissima. 

Este caracter de nacionalidade na admi- 
nistração não tem inconvenientes, porque é 
o governo interno da nossa casa que só nós 
podemos montar, dirigir e apreciar bem na 
sua utilidade ou inutilidade pratica. 

Certas instituições ha que tendem a ge- 
neralisar-se, porque se reconhecem como 
inegavelmente proficuas. Comtudo não deve- 
mos esquecer que no terreno onde estamos, 
menos se tracta de uma bondade absoluta, 
do que de uma proficuidade relativa, e re- 
lativa sob tantas condições que variam tan- 
to e que são tão individuaes conforme as 
circumstancias dos povos, da sua indole, 
tradições e vida propria, que dificilmente se 
determinará essa relatividade aqui pelo que 
ella é acolá, 

Não esqueçamos tão - pouco n'este ponto 
as lições da historia. Cada um dos povos que 
tem conquistado a primasia nas differentes 
epochas do mundo, e dado o typo da civili- 
sação do seu tempo, teve uma administração 
sua especial, sem que a fosse copiar dos 
seus antecessores ou seus visinhos. 

Ninguem pensa que a organisação admi- 
nistrativa dos phenicios, de Roma, de Ve- 
neza, da Inglaterra moderna, fossem um 
traslado do que havia em outras partes; es- 
tas grandes nações que se elevaram de pe- 
quenas origens ao apogeu da grandeza, 
crearam cada qual o seu systema adminis- 
trativo, e em todas essas nações se acham 
originalidades dignas de admiração, por- 
que os factos sociaes são tão ricos em diver- 
sidades como é inexgotavel a fecundidade 
do pensamento d'onde elles derivam na sua 
primitiva elaboração. 

Gostamos portanto da administração na- 
cional e propria, e desadoramos as imitações 
em tal ordem de cousas. Não é isto dizer 
que o projecto péque excessivamente por es- 
te defeito; mas quizeramos que se estudasse 
mais e melhor a nossa administração antiga, 
pondo de parte sim os erros grosseiros e 
molas velhas e absurdas que ella tinha; con- 
siderando-a sim sob o aspecto das novas ins- 
ituições sociaes que tem o paiz; mas estu- 


do o caso. Toi este outro defeito da discus- 


historico. |. i 
- "Nós sabemos em geral muito mais da 
historia alheia do que da nacional. Cita- 
mos de boamente a revolução franceza, e 
provavelmente não sabemos o que se passa- 
va entre nós ha cincoenta annos—não que- 
remos dizer a respeito d'esta historia geral 
accessivel a todos e que é vergonha igno- 
rar, mas d'esta historia intima e especial das 
instituições, do machinismo do estado e do 
seu modo de funccionar. Foi esta uma illus- 
tração que em o nosso entender faltou no 
debate: raras vezes appellaram para o pássa- 
do. Ora o passado podemos nós hoje vel-o 
desapaixonadamente; a geração para quem 
clle tinha emoções menos philosophicas, já 
dorme com a sua tarefa cumprida. Nós te- 
mos obrigação de ligar a obra de nossos 
paes com as tradições dos avós no que ti- 
verem de aproveitavel. Pensamos que n'uma 
questão como a que se ventilava, era mister 
recorrer à historia como elemento principa- 
lissimo, porque quizeramos que podessemos 
dar á Europa o exemplo d'um povo pequeno 
ue tem a coragem e o bom senso de esco- 
lher uma administração sua e nacional, 


Companhia Portuense de Ilu- 
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propria. Até nesse ponto cumpre que res-| assembleia geral dos accionistas da Compa- 
pricêça a alta imparcialidade da legis-|nhia Portuense de Iluminação a Gaz a fim 
ação. a nda de deliberar sobre os termos da entrega da 
Tracta-se de aproveitar e de crear o que| fabrica em consequencia de ter fallecido o 
é bom em geral, que é melhor em toda a sua | arrendatario o snr, Methven e resolver-se 
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lia continuar a residir na casa que presentemente 
occupa até ao ultimo dia do mez de julho deste 
anno. 

2.º Que sendo o praso concedido na condição 
supra, estabelecido pela necessidade de tempo para 
inventariar, conferir e fazer entrega à companhia, 
esses trabalhos deverão principiar impreterivelmen- 
te até no dia dez de junho proximo, de modo que 
esse trabalho se faça sem prejuizo da illuminação. 

3,º Que não obstante dispor a condição 15,º do 
contrato que tem vigorado, que, no dar-se por findo 
o mesmo contrato,a companhia reeberia c pagaria o 
carvão, o coke e mais materiaes existentes que quei- 
ra receber, não tem duvida a companhia, para fa- 
cilitar à snr.* Methven a prompta liquidação a que 
tem precisão de proceder, de receber, além dos so- 
brecclentes que é obrigada a receber, todo o carvão 
que no dia trinta de junho fique existindo, quer ar- 
mazenado, quer em viagem para este porto com 
destino para a fabrica, que ao presente esteja en- 
commendado, tudo em corformidade do que dispõe 
a referida condição 15.4. 

4.º Que quando a importancia total de tudo 
quanto por virtude da condição supra, a companhia 
tenha a receber e pagar exceder a somma de, dez 
contos de reis, a snr.* Methven receberá em dinhei- 
ro essa quantia, e receberá pelo restante letra a 
quatro mezes de praso, acceitê pelo director da com- 
panbia n'essa qualidade, mas saceada por elle Fran- 
cisco Pinto de Miranda, com a sua particular res- 
ponsabilidade. Este pagamento póde dividir-se por 
letras a dous, quatro e seis mezes, em logar de qua- 
tromezes fechados, como melhor convier ú gnr.* 
Methven. 

5.º Que o director da companhia se obriga a 
reunir a assembleia geral da companhia no mais 
curto praso possivel, para propor-lhe a compra de 
todo o coke que exista na e em trinta de ju- 
nho, cuja compra terá logar se por ventura a mes- 
ma assembleia authorisar. 

6.º Que no caso de ser authorisada a compra 
de que trata a condição supra fica estipulado desde 
já que o preço será de quatro mil réis por cada car- 
ro de seiscentos kilogrammas, e que a companhia 
pagará a sua total importancia por uma letra a oito 
mezes acceita pelo director da companhia n'essa 
qualidade, mas saceada por elle Francisco Pinto de 
Miranda, com a sua particular responsabilidade, 

7.º Que a sur* Methven se obriga ao entregar 
a fabrica, a entregar 4 companhia todos os livros 
respeitantes á empreza que seu marido tomou, por 
onde se veja qual o consumo de gaz, quaes os con- 
sumidores, quaes os materiaes comprados e seus 
custos, quaes as despezas e finalmente quanto sir- 
va de esclarecimentos á companhia, exceptuadno-se 
o livro Caixa, livro de letras, Jornal e Razão, mas 
a snr.* Methven se promptifica a dar qualquer es 
clarecimento que d'elles lhe seja pedido. 

D'este accordo se passaram as deigual theor 
por ambos assignados para cada um ficar com o 
seu para sua clareza e firmeza, 

Porto 22 de maio de 1867. 

Assignados—Mary C. Methven, Francisco Pin- 
to de Miranda. tds 

Posto á votação este projecto de accordo, 
foi unanimemente approvado, bem como uma 
proposta, feita pelo snr. dr. José Alves de 
Oliveira, de um voto de agradecimento ao 
director da companhia, o snr. Francisco Pin- 
to de Miranda, pelo favor da garantia dr sua 
firma n'aquelle accordo. 

Depois de alguma discussão sobre se se 
devia arrendar novamente a fabrica do gaz 
ou se seria mais conveniente que ella fosse 
administrada no conta da companhia, resol- 


veu-se que o di 


irector ficasse encarregado de 
qnunciar o arrendamento da fabrica, deven- 
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mettidas 4 assembleia geral, para resolver de- 
finitivamente sobre a sua acceitação, sendo 
nos trabalhos preliminares para o contracto 
o mesmo cNrector auxiliado por umã com- 
missão composta da commissão revisora, que 
é a meza, e dos snrs. barão de Nova Cin- 
tra, dr. José Alves de Oliveira e: Francisco 
de Paula da Silva Pereira. | 

A assembleia deliberou tambem que aquel- 
la decisão não prejudicasse a administração 
da fabrica por conta da companhia, no caso 
de o director d'esta encontrar meios de se 
obterem os fundos precisos para isso, recom- 
mendando-lhe que quando isso acontecesse, 
antes de verificado o arrendamento, désse 
conhecimento à assembleia para resolver 
competentemente. a 

O snr. Fructuoso Maria da Nobrega, vo- 
tando contra o novo arrendamento da fabri- 
ca e opinando por que fosse administrada 
por conta da companhia, apresentou uma pro- 
posta para emissão de obrigações com ven- 
cimento de juros e uma amortisação, para 
se obterem os fundos necessarios para 0 cos- 
teio da fabrica. 

Esta proposta, supposto em parte ficasse 
prejudicada com a deliberação de se procu-| 
rar arrendar novamente a fabrica, comtudo 
foi admittida para ser devidamente conside- 
rada no caso de se não poder conseguir o 
arrendamento, ou de se deliberar depois que 
a fabrica seja administrada por conta da 
companhia. 

O director deu conhecimento 4 assembleia 
de uma proposta do engenheiro encarregado 
da fabrica durante o tempo do arrendamen- 
to do snr. Methven, para o continuar a ser 


por espaço de um anno, a contar do 1.º de| 
julho proximo: a assembleia deu um voto de 


mas « 
na icia da 


um programma commum, 
vas não chegaram a bom resultado. O par- 
tido que até agora parece poder formar a 
maioria é o dos autonomistas, predominante 


com os deputados das provincias de popula- 
ção mixta. O programma d'este partido foi cla- 
ramente formulado pelo snr. Herbst, ao qual 
se destina uma pasta no futuro ministerio 
cisleithaniano; este programma compõe-se dos 
tres seguintes pontos : 

1.º O restabelecimento da constituição é 
um facto consummado e irrevogavel; 2.º os 
direitos e garantias restituidos aos hungaros 
deverão ser concedidos aos paizes represen- 
tados no Reichsrath; 3.º as questões: finan- 
ceiras e economicas deverão ser reguladas 
entre as duas partes do imperio, de modo 
que não lesem nem sobrecarreguem nenhuma 
d'ellas. 

Se este grande partido, que tem por che- 
fe o snr. Herbst, conseguir cerrar as suas 
fileiras, nem os federaes nem os centralistas, 
cujo numero diminue gradualmente, poderão 
sustentar a lucta e o ministerio achará na- 
turalmente n'este partido um grande apoio 
para fazer triumphar a sua politica dualista. 

—Continia a ser assumpto de preoccu- 
pações de parte da imprensa allemã, a even- 
tualidade da entrada dos estados do Sul da 
Allemanha na confederação do Norte. - 

A «Gazeta da Baviera», desmentindo 
n'um dos seus numeros passados a intenção 
qe se attribuiu ao governo do Sul de pedir 

esde já a fusão do Meiodia com o Norte 
da Allemanha, reservou expressamente para 
estes governos o direito previsto pelo tracta- 
do de Praga de contrahir com a União do 
Norte tractados que regulem os seus direi- 
tos internacionaes. Sabe-se agora que os mi- 


nistros dos diversos Estados do Sul se reu- 


nirão em Munich para deliberar sobre as re- 
lações futuras dos Estados do Meiodia com 
a nova confederação da Allemanha do Norte. 
Cumpre, porém, notar que as cortes do 
Meiodia continuam a mostrar-se zelosas da 
sua soberania; e que o snr. Dalwigk se ex- 
primiu recentemente na camara de Darms- 
tadt com muita reserva sobre a eventuali- 
dade da entrada do Sul na federação do Nor- 
te, chegando até a condemnar, a certos res- 
peitos, as palavras muito optimistas que o en- 
viado de Darmstadt pronunciou ha tempos 
no seio do parlamento. Gabi: 
—LComo se sabe, a Prussia obrigou-se, 
pelo artigo 5,º do tratado de Praga, a con- 
sultar os habitantes da parte Norte do Sch- 
leswig, se querem ser prussianos ou dina- 
marquezes. Por diversas vezes se tem tra- 
tado, ao menos pela imprensa, deste famo- 
so artigo que ainda não foi posto em execu- 
ção. Ultimamente dous teiegrammas contra- 
dictorios vieram pôr de novo esie assumpto 


que o go- 
verno prussiano teria manifestado desejo de 
cumprir esta clausula até agora esquecida. 
Pelo contrario, segundo o outro telegramma 
expedido de Vienna, dous jornaes austria- 
cos, o «Morgen Post» e a «Nova Imprensa 
Livre», pretendem qne não foi o gabincte 
de Berlim, mas o de Copenhague, que to- 
mou a inaciativa n'esta questão. No dizer 
d'estes dous jornaes o gabinete dinamarquez 
dirigiu não só ás potencias signatarias do tra- 
tado de Praga, mas tambem ás grandes po- 
tencias, uma circular insistindo na execução 
do citado artigo 5.º Se esta noticia for exa- 
cta não carece de importancia. Comtudo não 
deve exagerar-se-lhe a gravidade. O trata- 
do de Praga não é tão antigo nem otexto do 
artigo 5.º tão obscuro que a Prussia possa 
recusar-se a executal-o quando estiver em 
circumstancias d'isso. 


—Uma folha estrangeira acredita que a 
Russia conseguiu um grande triumpho no 
Oriente com o casamento do soberano grego 
com a gran-iluqueza Olga. O rei Jorge da 
Grecia, poderoso auxiliar da Russia, é irmão 
da princeza Dagmar, esposa do herdeiro da 
coroa russa. 

O principe de Gortschakoff, não consi- 
derando bastante segura a amisade do rei 
Jorge, negociou o casamento d'este soberano 


com a gran-duqueza Olga, filha do gran-| 


duque Constantino, irmão do imperador, il- 
ludindo d'esse modo indirectamente o tra- 
tado de Pariz, onde as potenciãs protectoras 
consignaram expressamente que nenhum dos 
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bem como as publicações litterarias 


França e a Inglaterra. | 


mas estas tentati-|injustas, que eram um grande obstaculo pa- ilustrado intendente de pecuaria Veste dis-. 
ra a cordeal e intima intelligencia entre ajtricto, que a sociedade agricola devia fazer 


acquisição de um touro pertencente a uma 


A «France» no seuartigo, faz o mais al-|certa raça ingleza leiteira, para'se irem crean- 
nas provincias allemães, e que se reforçará jto elogio das qualidades do joven rei dos|do tambem entre nós algumas vaccas pro- 


belgas. 


-— Já chegaram a Londres, no dia 27 as|que, em lugar de um, 
ratificações do tratado do Luxemburgo, por 


parte da Austria, da Belgica e da Italia; 


prias para leite. Não seria pois desacertado 
| houvesse no estabulo 
dous touros, sendo um para o fim que acabo 
de ponderar, e outro para aqueles que de- 


eram as ultimas que se esperavam. No dia|sejassem possuir excellente gado tanto para 
29 devia effectuar-se a troca geral das rati-| trabalho como para engorda. 


ficações. 

— No dia 27 do mez passado apresenta- 
ram-se ao ministerio da guerra hespanhol os 
100 soldados do regimento de hussards de 
Calatrava, que emigraram para Portugal em 
consequencia da sublevação de 2 de ja- 
neiro. 

Tambem haviam chegado a Barcelona 
soldados, procedentes de França, que, como 
aquelles, se haviam aproveitado do recente 
indulto concedido pela rainha de Hespanha. 

Dizia-se em Madrid que dos 2:000 emi- 
grados hespanhoes que havia em França, já 
1:600 se tinham aproveitado do perdão. 
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Despachos para a instrucção publica. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de foros perten- 
centes ao convento das religiosas de Nossa Senhora 
da Assumpção, de Semide, no concelho de Coimbra. 

—(Qutro para o pagamento dos vencimentos do 
mez de maio a diversas classes. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias da India e de Cabo Verde. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 
—Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. 


rms DO 

PROVÍNCIAS 
BRAGA 29 DE MAIO —(Do nosso cor- 
respondente) —Entraram hoje em julgamen- 
to os individuos que em fins de dezembro do 
anno passado haviam sido presos pelo crime 


de passadores e fabricadores de passaportes 
falsos. O tribunal está apinhado de povo. 


O advogado dos réus é o snr. dr. Penha For-|. 


tuna. Se a audiencia terminar antes da par- 
tida do correio, como creio que acontecerá, 
hoje mesmo communicarei qual o veredictum 
do jury, mas se se der o caso de senão con- 
cluir hoje, mandarei então o resultado no cor- 
reio de âmanhã. cadid oi 

“— Constando ao digno chefe de policia 
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circulação algumas libras e coroas falsas, s. 
s.* com aquelle zelo e actividade que lhe é 
propria tratou immediatamente de ver se des- 
cobria de onde provinha o mal, e se não ob- 
teve dar com a fonte do crime como diligen- 
ciara, conseguiu ainda assim descobrir al- 
guns cumplices n'aquelle infame trafico. Co- 
nhecedor de que a alma de qualquer nego- 
cio é o segredo, o activo chefe de policia, 
sem dizer para o que nem para o que não, 
preveniu ante-hontem à noute alguns cabos 
de policia, a fim de se acharem promptos ás, 
4 horas da manhã para uma diligencia: e 
com elles e com o regedor substituto da fre- 
guezia de S. João do Souto e o continuo do 
governo civil, passou a ir dar busca n'uma 
taverna da rua de S. Vicente, onde encon- 
trou debaixo da cama em que dormia a ama- 


sia de um tal Carlos Carromano, uma canas-|. 


tra cheia de roupa bastante usada e de ou- 
tros objectos de insignificante valor, e en- 
volvidas entre toda aquella trapalhada umas 
seis libras falsas. ” 

Preso Carromano e a amasia, e interro- 
gada esta ácerca das libras falsas que se aca- 
bavam de encontrar, respondeu que não sa- 
bia da existencia de similhante dinheiro, mas 
que tinha a certeza de pertencer a José An- 
tonio Rodrigues e sua mulher, que viviam 
n'aquella mesma casa. 

- Em virtude desta declaração, o chefe de 
policia, que já conhecia de sobejo as duas fir- 
mas, por que tanto Rodrigues como a sua 
«boa ametade» já em tempo haviam sido pre- 
sos por passadores de moeda falsa tendo 


, 


principes pertencentes ás casas reinantes da | aquelle sido julgado em Melgaço, e ella nos 


Russia, Inglaterra e França podesse occupar| Arcos, tratou de os capturar tambem, dando 
o throno da Grecia. 


" Aquella folha vê a Russia unida á Prus- | servam incommunicaveis. 
sia; esta à Roumaniaz a Russia á Grecia, e] Pelo que ouvi ao chefe de policia parece 


todos quatro entrada na cadeia, onde se con- 


latitude; e não de seguir rigorosamente as 
vistas systematicas de uma solução individual, 


depois o que convém fazer. 
Presidiu á renião o snr. Justino Ferreira 


confiança ao director, authorisando-o para 
contractar com o mesmo engenheiro como 
entendesse conveniente, e sem compromisso 


todas quatro unidas entre si contra a Fran- 
a para resolver as questões do Oriente e da 


que a amasia de Carlos Carromano está in- 
nocente, e que talvez ámanhã ou depois seja 


por mais respeitavel que ellas aliás pa-l Pinto Basto, e foram secretarios os snrs. 


reçam. 

Tão pouco intendemos que para legislar- 
mos em casa vamos apenas copiar o que se 
faz lá fóra, e argumentemos com o adiantamen- 
to ou atrazo dos estranhos. Pois não temos 
nós uma vida propria nacional que póde exi- 
gir uma administração sui generis, nossa, na- 
cional tambem ? Dizemos que póde exigir? 
Digamos que exige positivamente. Por ven- 
tura a administração é cousa que se mvente, 
que se crie, que se alevante de novo n'um 
momento dado ? Não são as instituições ad- 
ministrativas o que ha por assim dizer mais 
intimo n'um paiz, e que forma entre todas 
as coisas publicas o seu caracter e physiono 
mia mais pronunciada? À administração é is- 
so sem duvida. Ássim o pensamos. Nas ou- 
tras instituições do estado pôde haver mais 
ou menos similhanças, uniformidade, coinci- 
dencia com as instituições dos povos visinhos; 
mas em materia administrativa cada um com 
0 Ne é seu, cada um com o que tem e não 
póde alterar a seu belprazer quando lhe pa- 
rece. 

'Succede aqui o mesmo que succede n'uma 
familia—e esta harmonia de resultados e de 
factos entre a grande sociedade e a pequena 
sociedade é convincente e lucida em muitos 
pontos. À familia póde parecer-se com a fa- 


Maximiano Faustino de Andrade e Albano 
de Miranda Lemos, 

Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, o snr. presidente decla- 
rou que o fim da reunião era tomar-se uma 
deliberação sobre a marcha que a companhia 
tinha a seguir, visto que pelo fallecimento do 
sor. J. A. Methven tinha. caducado o arren- 
damento da fabrica do gaz, e tomar-se co- 
nhecimento de um projecto de accordo feito 
entre a viuva do arrendatario e o director da 
companhia sobre a entrega da fabrica e ma- 
teriaes à mesma companhia, e fórma de pa- 
gamento do carvão, coke e mais materiaes. 

O projecto é o seguinte : k 

A exe snr* D, Mary €. Methven, represen- 
tando o casal de seu fallecido marido o snr. A. 
Methven, e o ill.=º gnr. Francisco Pinto de Miran- 
da, representando a Companhia Portuense de Hlu- 
mibação a Gaz, como seu director, teem necordado 
no seguinto, que se obrigam a cumprir : 

1.º Que em consequencia do fallecimento do snr. 
J. A. Methven,concordaram dar porfindo o contrato 
feito entre aquelle senhor e a Companhia Portuense, 
continuando porém a exe" enr.* D. Mary C. Me- 
thyven, como representante do cazal.e por conta d'el- 
le, na execução do mesmo contracto até ao dia trinta 
de junho do corrente anno, de modo que a compa- 
nhia possa estar de posse da fabrica, e fornecer a 
illuminação no proximo dia primeiro de julho. Em 
virtude d'isto, aquella senhora poderá e sua fami- 


para a companhia no caso de se lovar a ef- 
feito o novo arrendamento pelo tempo que 
decorrer desde o começo deste. 

Não havendo mais nada a tractar levan— 
tou-se a sessão. 


e mm 


Revista da politica externa 


As duas camaras do novo parlamento 
austriaco elegeram por grande maioria as 
commissões de resposta ao discurso impe- 
rial, as quaes pertencem ao partido constitu- 
cional. Esta eleição induz a acreditar que 
as nobres intenções do imperador Francis- 
co José serão secundadas pelo parlamento. 

Correspondencias de Vienna. dirigidas 
para a «Independencia belga» julgam-se no 
caso de poder dar alguns promenores sobre 
o modo por que os partidos se agruparão na 
camara dos pç as do Reichsrath cislei- 
thaniano. Esta assembleia, composta de de- 
putados de todas as nacionalidades que for- 
mam a metade occidental do imperio, e di- 
vidida, além d'isso, n'uma infinidade de opi- 
niões e tendencias diversas, é dificil de ana- 
lysar, segundo as mesmas correspondencias. 


Alemanha. | | posta em liberdade. 

Só ha misto um ponto escuro que o tem-! Tim consequencia de estar impossibili- 
po se encarregará de esclarecer. E' a Di-|tado de padrear o touro existente no posto 
namarca a cuja casa reinante pertencem Ol de cobrição construido na cerca dos extinctos 


rei Jorge e a princeza Dagmar. Congregados, trata-se agora de fazer acqui- 


ça na guerra da Allemanha. O governo de antecessor, de raça barrosã pura. 


Copenhague não póde reconciliar-se com 0| Timbora não fosse o mais bello typo da 
de Berlim, que lhe tirou a parte septentrio-|raça barrosã o touro, que ha pouco deixou 
nal dos Ducados do Elba; e ao chegar-se al de padrear, deu comtudo muitos e lindos 
este ponto, pergunta-se: o rei Jorge da Gre-|nroductos. E' fóra de toda a duvida que de 
cia ha-de combater contra seu pai o rei daltodos os ramos da industria agricola é a crea- 
Dinamarca, pondo-se ao lado da Prussia elcão dos gados aquelle de que o lavrador pó- 
da Russia ? pa de auferir melhores proventos; e por isso o 
“À resposta é dificil, a não ser que se ad- | estabelecimento de postos de cobrição é, não 
mitta a possibilidade de que o governo de! direi um meio, mas uma causa eficiente da 
Copenhague renunciasse para sempre aos du-| riqueza não só do lavrador, mas de todo o 
cados do Elba, em troca da Suecia; anão ser |najz. Muito avisadamente andou por conse- 
que o rei da Dinamarca quizesse prestar-se | oninte a junta geral do districto em votar 
a servir de instrumento para. realisar a união meios para sustento dos animaes reproducto- 
scandinava. res existentes no horto agricola. Oxalá ago- 
— O periodico de Pariz, «La France» |ra que o touro, que tiver de vir substituir o 
considera o-cordeal acolhimento que o povo [outro, seja tambem de raça pura barrosã, 
pariziense e a côrte fizeram ao rei Leopoldo | porque é esta a melhor do nosso paiz, já por- 
da Belgica, a prova mais concludente das|que se presta muito para a engorda, já por- 
boas relações que existem entre o imperio elque é aquella a que os lavradores do Minho 
aquella nação, e das garantias que esta sim-|dão a preferencia. |, | 
pathia por parte da França dá ao joven mo- 


— Por participação do regedor da fre- 
guezia de Arena: sabe-se que apparecera 
afogado no rio que atravessa aquella povoa- 
ção, Thereza Alves, solteira e natural da 
freguezia de Cunha. A infeliz soffria ha tem- 
pos desarranjo nas suas faculdades intelle- 
ctuaes. 

— No dia immediato áquelle em que dei 
a noticia de se haver envenenado a actriz 
Ernestina foi esta sacramentada a toda a pres- 
sa por se recear que não chegaria ao dia se- 
guinte. Não estava porém ainda chegada a 
sua hora. Ernestina está salva. 

— Partiu ante-hontem para Guimarães, 
com ofim de dar alli meia duzia de récitas, 
a companhia dramatica que se achava n'es- 
ta cidade. A primeira récita devia ser hon- 
tem, devendo subir á scena o drama em tres 
actos do snr. Cesar de Lacerda «Aristocra- 
cia e dinheiro». A «Probidade» tambem alli 
será representada, para o que já foram do nosso 
theatro alguns utensilios que se haviam man- 
dado fazer quando aquelle excellente e ap- 
paratoso drama foi aqui posto pela primeira 
vez em scena. 

— Falleceu hontem o honrado negocian- 
te d'esta cidade o snr. Manoel José Gomes 
Ferreira, cunhado do snr. Jeronymo José 
Pereira Pinheiro. 

— Não sei se os leitores estarão recorda- 
dos de eu lhes dizer em tempo competente 
que o finado facultativo da roda d'estacida- 
de, João Gomes da Silva, deixara, entre ou- 
tros muitos legados, 1008000 réis á repar- 
tição dos expostos, devendo esta quantia em- 
pregar-se n'aquillo que o respectivo verea- 
dor entendesse ser de maior necessidade pa 
ra 0 pelouro a seu cargo. 

Quer porém os leitores estejam recorda- 
dos quer não, porque isso nada faz para o 
caso, o que é certo é que aquella quantia já 
se acha dispendida, fazendo-se a acquisição 
de uma prensa para o sello dos expostos, a 
qual, segundo nos dizem, é igual á que pos- 
sue o municipio d'essa cidade. 

As medalhas para os engeitados, logo 
que anova prensa comece a trabalhar, serão 
do formato de uma moeda de 240 réis, e te- 
rão de um lado o numero e anno do exposto, 
e do outroas armas do municipio. 
— — Não tendo sido possivel, por causa da 
chuva, em tres dias consecutivos, sahir o 
agrado Viatico aos entrevados da freguezia 
de S. Victor, resolveu a meza do Sacramen- 
to desta parochia fazer hoje a costumada 
procissão, não com aquella pompa com que 
se costuma-fazer, mas com à decencia pro- 
pria de tão solemne acto. 

— Acaba de chegar a esta cidade a snr.* 
Maria Minaldi, distincta cantora que já éco- 
nhecida do publico portuense, pois segundo 
penso cantou ahi ha pouco no salão do thea- 
tro de S. João eno Palacio de Crystal. Di-. 
zem-me que forma tenção de dar um concer- 
tono nosso theatro. 

— Teve esta noute lugar o beneficio do 
tenor D. José Monsalves, subindo 4 scena o 
drama do snr. Biester, a «Abnegação», e 
cantando o beneficiado nos entre-actos. Oes- 
pectaculo correu muito regularmente, tornan- 
do-se o snr. Monsalves o alvo de quasi todos 
os applausos. | 
| — À meza da irmandade da misericor- 
dia d'esta cidade depositou ha dias no Banco 
do Minho a quantia de 4:0005000 réis que 
tinba em cofre por mutuar. Bem haja; e oxa- 
lá que este exemplo sirva de incentivo a mui- 
tas outras irmandades e confrarias que teem 
os seus cofres pejados de ouro e prata. 


— Continúa a ser ainda objecto das con- 
versações publicas a barra de ouro que se diz 
apparecera por occasião da escavação a que 
se procedeu ha poucona rua de S. João. 
São 10 horas da noute. Terminou o jul- 
gamento dos individuos indiciados no crime 
de passadores e fabricadores de passaportes 
falsos. O jury não deu por provado o crime, 
porém o digno agente do ministerio publico 
interpoz recurso de revista, e os réus foram 
novamente recolhidos á prisão. 

“Reina completo socego em todo o dis- 
ricto, 


“ 


NOTICIARIO 


Viagem da senhora infanta D: 
Izabel Maria. —As folhas de Madrid do 
dia 23 do mez passado dizem que a senhora 
infanta D. Izabel Maria de Bragança tinha 
sahido na vespora d'aquella capital, em di- 
recção a Roma. | 


Arraial da Hora. —Fechamos o an- 
no passado a noticia do arraial da Senhora 
da Hora, desejando aos que este anno alli 
fossem que tão satisfeitos voltassem como no 
referido anno, por quanto nenhum incidente 
desagradavel occorrera que perturbasse o 
prazer dos que alli foram encher-se de cal- 
ma e de pó. | 

Realisaram-se os nossos votos, O arraial 
teve lugar na quinta-feira. A concorrencia 
não foi inferior 4 do anno passado, Du- 
rante toda a tarde um continuo cor- 
dão de gente se viu desfilar pela rua de Ce- 
dofeita em direcção ao arraial ou aos costu- 
mados sitios de paragem. O mesmo movi- 


mento se dava nas ruas que vão desembocar 


áquella. | | 
Caridade. —Recebemos do snr. A. P. 


Quanto é innegavel que não ha para a|S. 905000 réis para dividir em esmolas de: 


Nas reuniões que precederam a sua consti-|narcha belga. Assim, accrescenta o jornal|cobrição melhor touro do que o de Barroso, | 25000 réis por pessoas doentes necessitadas, 
tuição procurou-se vir a um accordo sobre francez, se dissipará uma das desconfianças ! quanto é certo tambem, e desta opinião é o! commemorando desta fórma o dia 23 de 


— e 


* Charntos. . 


maio, primeiro anniversario do fallecimento 
de sua esposa. 

Aquella quantia com que o caridoso snr, 
P.S. beneficiou os necessitados distribuimol-a/ 
da fórma seguinte: 
Margarida Joaquina, septagenaria, e uma 

filha pthisica, rua Direita (Gaya)....... 25000 
Rosa Candida de Lima Manchicura, entre- 

vada, rua Dircira (Gaya).....ccuseeero 
Flora da Costa, entrevada, rua Direita 

(Gaya) 
Diogo José Ferreira Guimarães, doente, 5. 


SODADÃO 29S rs deem emas a pone a O 28000) 
José Teixeira, apa Alto do Castello 15 
(Gaya). ..Sh bee co rcresanc cando 23000 


28000] 
25000 


2 5000 
25000 
25000 


23000 
. 25000 


25000 
25009) 


2 5000 | 


23000 
23000 


23000 
23000 
28000 
25000. 
33000 


Antonio: da Fonseca, Pi hisico, Pelames 18... 

Antonio Torres, parálitico, Congostas 153.. 

Antonio Luiz Teixeira, pthisico, Bandeiri- 
nha 28... encena 

Domingos de Souza Lobo, doente, Bellomon- 
te 98. 

Domingos Ferreira da Cunha, doente, Lou- 
reiro 49. ...... 

Jonina Maria Perreira, entrevada, Merca- 
dores 65. su. aa 

José da Silva, lazar o, viella da Lomba 1. 

Joaquim da Motta Pinto, pthísico, 5. Dioni- 
ELO OD mca caia nesta nto A aa 

Maria das Dor es, entrevada “Açouguê Real7 

Marin Victorina, idem, estrada velha de 
Aguardente. . 

EST Pantellas, idem, lugar das Regadas, 
ao CarvalhidO.S ,.secnsrocasensa sas ads 

Manoel Tavares, idem, Cima da Lada 116. 

Manoel José Rodri igo, doente, rua de Fuze- 
lhas (Leça) 

Maria do Espirito Santo, doente, viella dos 
EOCOS Danas sema a ntereta a Sae E a e e 
pigs de Souza, pthisica, Carvalheixás 

1 


eita 


r 
sds... ia 


Mar gravida Rosa de Jesus, idem, Codeeal 42 
Rosa de Jesus idem, 5. Sebastião 20,..... 
Silyana Rosa de Campos, entrevada, praça 


da Alegria BRA RO SS ARE glad 23000 
Ricardo Dias Cesar Rei, thisico, rua Escu- 

ra 28 (a axes em R Ro JOGO rd. go = pls sm 28000 
Antonio Diogo Soares RE Bad doente, far- 

go do Corp po da Guarda 15............. 23000 
Antonio Teixeira, idem, Bellomonte 103... 28000 
Antonio José Pinto, invalido, Congostas 3. 25000 


Francisco Antonio Prata, cego e entrevado, 
ilha do Freixedo, Camho Pe ueno..... 
Francisco Ferreira, doênte, viella da Senho- 

ra das Dores, ilha do Baratinho..... E 
Joaquim Ferreira Braga, paralitico, Fra- 
dellos, viella do Perro 2... - 
José Ferreira, entrevado, ilha do Ferro 16, 
em Miragaya....... . 
João Mendes” Salgado, pthisico, travessa das 


- 25009 


“25000 


Muzas 15..... TETRA Da cio ssh 25000 
Maria Augusta de Azevedo, demente, Brey- e rr 
DER AN ss a DO Raid tuas Saio É Ed | 


Agostinho Barbosa, rheumatico, prata da 
Alegria 26... 
Benedeeti Ragasi, cego, Sol, ilha do Cons- 
CONTIDO: stage o a aci 
João Bernardino Pereira, paralitco, Ferra- 
ES Lg EE Je sa pc am nd poa 18 rr 00 
Manoel Pinto, doente, Lada 91..........: 25000 
José Rodrigues, paralítico, Escura sa. 
Anna Ludovina, or "Peralta, illia da 
Cardona sema amais ais : 
José Antonio, Pthisico, rua do Moreira 25.. 
Nicolau de Souza Monteiro, doente, Caldei- 
roiros 175... s. usas. 
Fr ancisço José dos Santos, doente, Apiin 


aca A 


MANERA 


dr MR a 0... 


eco. E.noam 


385 Cus Cardoso, doente, Ferrari 2 Ra 

Manõel de Paiva Oliveira, pirata, ro 
cadores 32.. 

Antonio Maria Solior, doente; travessa dos 
Banhos 2.... 


asd ie De de a E E 


graphiea de que o Banco de Inglaterra havia 
na quarta-feira reduzido a taxa do desconto 
de 3 por cento a 2 e meio por cento. Pta 

E” agora em Londres é em Francfort on- 
de o dnhanio está mais barato. No Banco de| 
 Francfort está o desconto tambem é a 2e meio 
por cento. | 

Exportação de ado. Durante 0 
mez que findou hontenf foram despachados 
para exportação na alfandega desta cidade) 
978 bois, no valor de 40:4605000 reis pro-| 
duzindo os direitos correspondentes « à quan 


tia de 2025300 veis. gi Para 
Aquelle numero, com ré relação 1! Áum) 
dos lugares para “onde o referido gafo, foi 


expor tádo, decompõe-se se do seguinto. modo: 


Par a Londres. . 49. 
» Liverpool. . 250 
+ Dublin. à... E 
Aa Es 
Total. 14? Tas 


Nova rita. — Toi approvada na verea- | 


ção que hontem teve lugar a “planta para à 


noviL ruA que deve ligar. a da Rainha com 01. 


Matadouro, em contintação dai tua da Cons- 
tituição, antigamente 27 de janeiro. 

Em vista disto, delibatites sé que fosse re- 
ER A 0 cônselho de gta 

Bespacho de FADAS 
acaba de findar o despacho de tabaco na 
alfuidega desta cidade produziu B: 052 5210] 
reis, sendo 7: 8955810 reis de direitos e reis 
1965400 dos 516 dos emolumentos. |, 

Eis qual foi a importancia dos diretos e 
emolumentos com véia io à cada uma das 


especies de tibia des achado é e sua quat-f 


tidade: NI Sulcidio.—Le- seno «Jornal do Com- | 


K. Diveitos a “dos 


cbnaish emo a 


EF, 


Folha. .. 4, dd: 
Rolo. ma 0: 
Mamipulado . 9: 670 1265517, 33160 


—— sing 
— 


7:895 8810 .. 1959400 


iregulamento dois caleches. — 
Foram hontem approvadas 1 na sessão da exc.mt 
camara algumas das alterações que 0 conselho 


de districto tinha feito ao novo regulamento 


dos. caleches. 


A comissão municipal. encarregada. da 


sua Confecção adoptou algumas das emendas 
apresentadas pelo conselho de districto e apro- 
sentou outras, que támbem foram approva- 
das. 

Fallecimento.—Falleceu no sabbado 


pelas 10 horas da noute, victima de um ata-| n 


que apopletico, o snr. Antonio Caetano da|. 
Silva, empregado na tppartigão: da caleotaria, | 
da exe." eauinra. | 

O snr. Aichio Caetano da Silva aços 
se numa casada rua de S. Joio, aonde ti- 
nha ido passar a noute, quando foi atacado. 
Conduzido a sua ensa, falleceu poucos mo- 
mentos depois de chegar, sendo inuteis todos|. 
os esforços empregados pelos amigos com 
quem se achava e que o acompanharam pa- 
ra que soccorrido convenientemente. podesse 
sobreviver ao forte insulto . de que tr 
ctima. 

Compra de livres. — A camara au- 
thorisou o snr. visconde de Vil lay Allen, ves 
reador encarregado do pelowro. da Dibliothe; 
ca, para contractar com uma casa franceza à 
compra de livros 1 para aquelle estabelecimen- 
to na impor tancia de 8005000 réis, 


As obras due s. exc.º foi authorisado a|| | 
fu E! vao a mulher do suicida, bata nveriguações, e que 


comprar deverão versar pela maior pe le so- 
bre a industria e à ticulturo. 
A previilente. 
maio findo hontem, Td a o de 
pt mutuos de vidas denominada a Pre- 
ente, fundada e ndministrada pelo Ban- 
co Aliança 48 subseripções ; na Pad portuncia) 
de 71:7755000 reis. 
“Até 31 de maio contava esta: sociedade 
4:087 subscripções representando um capi- 


tal ei 2,706: 1445000 reis. 


25000: 
25000) 


a o 


pões o 


ULA VI- 


dente. S. A. chegou à varanda do paço pa-| 


!mente pisou um fosforo, que, i incendiando-se e, 


“Suppressão de gpa. Na ve- 


de hontem a exc.P! ara resolveu. 


supprimir O lugar que deixou vago ma repar- 
tição da Elcaiá o) snr. Flieçião prio Caetano 
ida Silva, ultima mente fall falecido. » Deliberou 
egualmente que a fossem & Sup Ra do todos 
0s lugares que ficarem vagos por obito de 


empregados que per tenceram ás repartições 
da camara que já estão extinctas e que actual- 
mente se acham fimecionando nas que exis-) 
tem. 

Sociedade Terpsichore. — Reu- 
niu-se nã quinta-feira tma parte dos socios 
dissidentes da Sociedade Commercial Terpsi-, 


chore, segundo o annuncio que havia sido 


feito, para tratar do objectos relativos à mes- 
ma sociedade. Consta-nos que se resolveu | 
veorganisal-a, nomeando-se para esse fim uma 
commissão, que ficou encarregada de elabo-| 


Il rar uns novos estatutos, 


Palacio de Crystal. —Verificou- se. 
na quinta-feira no Palacio de Crystal o es—| 
pectaculo de gymnastica é prestidigitação que 
havia ficado transferido de domingo, em con- 
sequencia do mau tempo. 

Foi bastante concorrido, applaudindo o 
publico calorosamente, tanto os acrobatas por- 
tuguezes Penna e Bastos como o prestidigi- 


tador italiano o snr. Izidoro Rossini. 


Tocou durante o espectaculo a musica de 

infanteria 5. 
- Morte. — Na quarta-feira pela 1 hora 

da tarde uma pobre mãe que se dirigia a) 
casa de um facultativo com uma filhinha de 
dous annos doente, ao chegar à praça de 
Carlos Alberto viu-se repentinamente com 
um cadaver nos braços. À pobre innocente 
| tinha terminado alli a sua curta peregrinação; 
no mundo. 


Oecorrencias policiaes. — Fo-| 


ram presas Anna da Rocha e Clementina 


Vicira da Motta, por serem encontradas em] 


«desordem. Depois de admoestadas foram! 
soltas, assim como Guilhermina de Oliveira 

e Emilia de Jezus, que tinhamsido presas | 
por altercação, e Alexandre da Silva, que o 
havia sido por querer impedir a“captura de 
um garoto. 

- Foram egúalmente presas: Anna Ange- 


lica, como suspeita de ter furtado um copo|. 
fao snr. José Gaspar. 
|zem na praça de Santa Thereza. Pelo 2.º) 
| bairro teve o competente destino. 


da Silva, 


com armã- 


| Domingos Antonio Luiz Faya, por ser 
encontrado dentro dos quartos dos criados 


do hotel do Cysne. Pelo 2.º bairro teve iden- 
Itico destino. | 


José Paulo, como suspeito de ter furtado | 
uma porção de roupa, em Paranhos. Igual | 
destino pelo 1.º bairro. 

Antonio Moreira, como suspeito de ter | 


= 24000) furtado uma sacca com algum dinheiro (réis! 


995850) a Luiza Emilia, da praça do Bo— 


| lhão, chegando -a arrombar a barraca.- O di-| 
28000] nheiro foi encontrado: em um boeiro, na rua 
ddo Welesley. Foi lá por elle o accusado e] 


Desconto em paia o o snr. sub-delegado de polícia. 


beu-se ante-hontem n'esta cidade parte tele- 


Pelo 2.º bairro teve o devido destino. 

Bespachos.—Por decretos de 22 do 
jcorrente fizeram-se os seguimes despachos 
dpara a instrueção publica : ! 

“Dr. Filippe do Quental e dr. Antonio da! 


| Cunha Vieira de Meirelles promovidos a su- 
bstitutos ordinarios da faculdade de medici- e 


na da Universidade. - 
Joaquim “da Fonseca Moraes, nomeado 


| professor proprietario da, cadeira de instruc- 
ção primaria (1.º sran) da freguezia de Cei | 


'ra, concelho de Coimbra. 


“Joaquim de Almeida, transferido; dh cn=| 
| loira de ensino primario de Pega, para: ado 


Fava, no “concelho da Grua 
— Femmando André strell 
endeira de ensino primario 

atm a Proaia no E de Aveiro: | o 


Pstão iválindos em 1! 3035493 veis. 

“Fallecimento., — No dia 26 do mez 
mssado falleceu em Coimbra o estudante do'| 
“E anno do curso philosopbico, o sur. 
icente Lopes 1 Falcão, filho do snr. Antonio). 
| Vitente, natural do Amioso do Meio, distri> 

to de Cobra. 

“Walemela,— Diz à (Coridifosaanel 
lo Portugal» que Tallira à antiga é te espéita- | 
x clisa dos anvs. Prazer, Trenholm' & Ca, 
litigos rpentes em Liverpool da ' e bicha 


onfed éração norte-americana. E" consideri dg 


e) o passivo. 
nercio » de Lisboa de quinta-feira : 


pareceu “enforcado dentro de um curral na rua do 
AR Banto Antonio um pobre homem que ven- 
ta leito és? vacca e mangericões. 

*Conturse assim a-hiatoria d'este suicidio, 

O suicida tinha decidida paixão pelos m 
dos e era cifecfivamente um cultivador esmerado 
Vesta planta, Ninguem, como elle, apresentava na 
raça da Figueira nús noutes do Santo Antonio e 

lo 8, João tão bellos ramilhetes e vasos de mange- |: 
icões. 

Este auno, como nos anteriores, tinha o homem | 
ma bellissima colleeção de mangericões prompta 
u quasi prompta para apr esental-a na praça da 
Ngueirh, 
tum algo, tambem grande apreciador de 1 Jnangeri- 
tre elles tos 50 O Seguinte dialogo : 

— Veny ver os meus ET di ? Aqui os 
tens, o dizame se a collceção Veste anno não é ainda 
iuito mal AUp uuperior à do anuo passado dada 
Sectivamente é in respoudeu o oul 
ro, amalysando escrupnlosamente os mahgericões; | 
orém, mio poderás apresental-a, quando queres, 
porquo são evidentes 0s sigunes de lhe haver dado | 
já o bicho nas raizes. 

É verdade, não é verdade, deu-lhe o bicho, não 
lhe deu o bicho, “resolveram afinal os dous descobri- 
rem tis raizes e observal-as 

Com grande admiração do suicida o bicho appa- 
recu e o desgosto profundo que isto Causou ao po- 
bre homem denunciou- -Be- lhe logo nas feições. Ficou 
read e durante o dia todo observava com pesar 

s seus mangericões. 
je pela madrugada sahiu para ir mugir O 
Ileite dg vactas, segundo o costume. Não acabou de| 
so vestir, e de tal inodo estava Preoceupado que-se, 
dirigiu do clirral com um dós pés descalço e o outro 
culçado. Moinentos Edi estava enforcado. 

“A mulher, estranhando, a “demora do marido, 
foi tambem no curral e vendo-o. dependurado ' gri- 
ou, por sQcearro, Acudiu logo um homem, que cor- 
tou inmedialamente à corda, O desgraçado, | por io 
jt havia fallecido. 

“Ouvimos que foram presos o homem que acudis| 


à noute foram soltos. 


|. Par ece que o suicida tinha um irmão. que tam- ferragens e 1 caixão com palitos. 


em ha Minos se suicidára 

[º astre.—A archiduqueza 
o “Austria, filha do archidudue Alberto, o 
vencedor do? “Custozza, e des gnada geral-| 


de * alia, acaba 'de soffrer um ciue acer | 


ra ver passar um regimento e imadvertida- 


| Paul Traches, Rodol 


] ps Sessão de 31 de maio r 


'J vão | 


Esta manhã, pouco depois das quatro horas, | 


reri- | 


Segundo ouvimos, cutrou- lhe houtem em casa J 


tes com ferragens. 
mente como fatura esposa do Ec reál| E 


de Torres & Ce, 1068 Titrós do” 


adÊ ca da, dá E E a SÓS Cd a ca dada si e iii e a a RO a nd 


lhe communicou immediatamente o fogo aol 
vestido. A infeliz senhora ficou com horri-| 
veis queimaduras nas pernas, bragãê, pr 


bros é atéem. par da nuca. 

ss: gelr do EBrazil. -0 sa 
paque nolez “«Bhannon», que na terça- e 
ra entrou no Tejo, procedente dos portos do 


Brazil, conduziu, além dos passageiros que 


embarcaram no Rio de Janeiro, cujos nomes 


já publicamos, mais os seguintes: 
Da Bahia: José Pinto Rodrigues da Costa e 1 
filho, Antonio Pinto de Mello, José Manoel Fernan- 


| des Ramos, dr. Casimiro de Sena Madureira, Ma-| 
|noel dos Anjos Cerqueira, Anna Maria Mello, José 


Caetano Ferreira Espinheira, sua esposa e 2 filhos, 
Joaquim José da Costa, Joaquim José de M. Costa, 
Mária Natal Gerard Francisconi, Maria Augusta 
Pittaluga. 

De Pernambuco: Manoel Ferreira Mathozinhos, | 
João Emilio de Azevedo Guedes, Bento de Barros 
Feijó, Manoel da Costa Lima, Arthur e Aristides, 
Antonio José Teixeira Bastos é sua esposa; José | 
Fernandes Lima, Sebastião José de Magalhães Bra- 
Ed, Aufonio Teixewn Pinto, sua esposa e 2 filhos, 

Ianoel da Cunha Barbosa Ribeiro, João Manoel 
da Veiga Seixas, José Augusto do Amaral, Theo- 
doro da Silva Ribeiro, José Ferreira de Oliveira 


E Seraphim Teixeira Bastos, Francisco Gar- 


Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete francez «lixtremadure» que 


no dia 29 sahiu do Tejo para os portos do) 


Brazil, conduziu os seguintes passageiros : 
Para o Rio de Janeird: Bernardo José dos 
Santos Ferraz, dosanh Eduardo Kress, Edmond, 
José Croner, Justina Rosa 
de Azevedo, Manoel Gomes dos Santós Portella, 
Antonio da Costa Lima, Annibal José da Costa 
Araujo, Joaquim Alves Torres Guimarães, D. An-: 
na Julia de Oliveira Torres Custodia Maria de Lima, 
Konard Kramer, 

Radrigues Miranda, Marianno da Maia. 
Para à Bahia: José Gomes Moncorvo. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 30 de maio 


Santa Combadão —do sur. José Carlos Pinto de 
34 Correia. 

Satão—do snr. Antonio Bastos. 

Valença—do snr. Thiago Ricardo de Soure. 

Barcellos—do sur. José Alves de Souza Lima. 


Idem em 31 de corrente 
Val Passos—do snr. David Teixeira Mendes. 
- Braga—do su. Gaspar de Azevedo Araujo 


| Gam 
Ponte do Tá ab snr. João dos Santos Ra- 
º malho. 
Fafe—do snr. José Alves de Oliveira Bastos. 
Celorico de Basto — do snr. Luiz Coelho de 
Moura. | 
Ponte da Barca-do nr. Fra ancisco J oaquim de 


attos. 
S. João da Madeisa--do + a Jon Antonio da 


Aveixo—do- “gnr. José Rodrigues do Sacramento. 


“Noiiciario religioso X 


DOMINGO 2 DE JUNHO 


Recolhimento das Orplbas Fentéjn-ão na ca- 
pela do; Recolhimento das Orphãs, a S. Lazaro, 


| 


ossa Senhora da Esperança, o da Sa Fi aquelle | 


institito qo está sob a protecçt da Santa Casa da 


Misericordia- 


Toda a musica dg fontividade ê executada poi | 


meninas oxphãs e pensionistas 


Exceutarão uma nova intésa composta e oflere- 
cida & actual mesa da Santa Casa pelo mestre de | 
afuiir José | 


pinno e canto do recolhimento, o snr, Jo 

Ro professor e compositor de musica. 

As ECO peças de musica são cantadas : 
Laudamus, Gratits e solo antes do sermão, pela 


“Lexeos snraD: Elisa “Belta Boaves Ferreira. 


Quitollis—Duo, pelas exe.2m gnr.» D. Leopoldi- 
na AuguRta, Dartayett Motta e D. Guilher mina Au- 
gusta e Almeida "Pinto. pa 

Quoniam—Solo, pela ' exeima sur.* D. Carolina | 
Caio Pereira. | Er 


contar. 
“Peça 


DP. Elis B el 


FO pps Goa bgdo Elliês | 
= 


rue BUM 
- Relação “do Porto. 


ABPELLAÇÕES civeis ' 


sua esposa e 1 creada, Manoel | 
| que Encantador, mestre Conceição. 


tos. 


Coros por. todas as meninas que aprendem a subida 


s em pia no, antes de pr nei piar a missa e 
TE 


a ] dá os tório, p. htácos Bai 
] À 


Cai 


IDEM—No brigue ing. Excelsior, Hooper Bro- 
thers, 26712 litros de vinho. 


LIVERPOOL — No vapor ing,. lian, San- 
e dy 6 Aco de vinho ; Sit dd doi 


| ton, 1068 ditos: ditos M E 


13890 ditos de o) 
ps 


dito pen 


oa GN & 0a, 4273 
Pobre —Na escuna ing. Thor, Bitva & 

cana, 3189 litros de vinho, 

QUEBEC E MONTREAL —No patacho Seixas 
1.º, À. da Silva Marques, 1400 grosas de rolhas. 

SABLES DE OLONNES—Na escuna fr. Lucie 
Aimé, A. R, Ferreira Vianna, rezidnos de assucar 
a granel. cao 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 266—Pernambuco (por Lisboa), Ga-l. | 


lera Nova Fama 2.º, cap. Carvalho, a Soares & Ir- 
mãos, 91 saceos com algodão, 5:095 saecos e 11 bar- 


[ricas com assuear, 6 gnccos com café, 40 barricas 


com gomma, 250 couros e 5) pranchões, 

Ácrescimo ao manifesto, 3 saccos com algodão, 
4 saccas com café, 8 saccos e 3 barricas com assu- 
car e 62 à Volnei de varios generos. 

. n.º 267— Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes- 

tre Olivei eira, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 268-Figueira, Hiate Nova =? eran- 
ça, mestre TAS 8 barcos de pedra de e 


Completa descarga 
Maio 31 


CEZIMBRA—Cahique Encantador. 
LISBOA —Rasca Adelaide. 
HAMBURGO—Patacho Fortunato. 
NEW-CASTLE—Patacho ing. Siren. 
IDEM—Brigue nor. Atlas. 

FIGUEIRA —Hiate Grando Baptista, 
EN EEE—Oahque O Que Deus Quizer, 


aço ga de carga 
Maio 31 


HAVRE—Patacho Salamandra, cap. Lima, 
OLHÃO (por Villa Nova de Portimão)—Cahi- 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Beall.) 
LISBOA —Hiate Novo Viajante, mestre San-| 


Pediram licenca para gahir 

Maio al 

FIGUEIRA—Bateira Nova Amisade. 

IDEM —Hiate Engano. 

IDEM—Hiate Santos & Oliveira. 

IDEM —Rasca Adelaide. 

IDEM —Hiate Grande Baptista. 

HAVRE—Patacho Alarme. í 

SETUBAL —Briguc prus. Gottfried. 

a "a 
[Generos despachados para consumo 
1 Maio 27, 28 e 29 


Assucar—32 caixas, 243 saccos e 6 barricas 
Axroz—301 saccos 
Café —40 ditos 

- Farinha de pau—230 ditos e 14. barricas 
Algodão—l24 saccos 
Aguardente—4 pipas e 1 barril 
Gomima—l18 sacecos. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Maio 81 


Manteiga—174 barris 
Oleo de linhaça—3 pipas 
“ Petroleo—700 barris 
Arcos de ferro—801 feixes 
Enxofre—1l10 barricas 
Folha do Flandres—l1T6 caixas 
“Pau campeche—15:267 kilos 
Verguinha—500 feixes 
Aço em barras—15 caixas, 
Dito ess barras e feixes, 


ba) 


- Praça de Lisboa 
* SIPEAÇÃO MONETARIA | 
(Da Correspondencia de Portugal de 29 de midia) 


Roalisou-se. a assignatura em Londres do tra- 
tado garantindo a neutralisação do Luxemburgo. O 
tratado acha-se já ratificado pela Prussia eYrança.| 


Esta noticia veio dar alguma animação ao nos-| | 


Cio “am mec 4 e e RS ii 


Em presença. di Rbniancia de dinheiro na pra- A 


ça de Londres e da procura de empregos em fun- 
dos, cujos juros tenham sido regularmente pagos, 
parece cg jos nossos . estando neste caso tendem 
» [ainda o 

4 É endencia quem bem observamos nas 


“pais 


CAMBIOS 


Apesar do pouco papel que trouxe o «Navar- 
o pouco que se espera no «Shannon», en- 


te» O 
trado hontem 28, em vista das cotações do. Rio, não 
temos que notar melhora nos preços cotados no nos- 


so ultimo numero, o que attribuimos á escassez de 
srappaeções cambiaes. 
Cotamos o papel sobre Londres 
90 d/ a 593/ 
CO » > do! 
30» » 531%. 
8» » 53 
Sobre Pariz as transacções foram feitas em es- 
cala regular. Houve alguma procura de papel a 
curto praso para Madrid, 


Cotamos: 
"90 d/ 536 
G0 » 588 
30 » Ddl 
8» bd3 

Sobre as praças do Brazil as cotações agora 
pelo «Shannon» vieram justificar a margem que os 
tomadores teem querido estabelecer para tomar sa- 
ques directos. Ter enas a 145 p. e tem havido 
[ds ofioreça dinheiro por papel sobre o Rio a v0) 

EM Sobre as outras praças do imperio nada se tem 
feito. 

Sobre Madrid tem-se feito avultados saques ao 
cambio de 940, mas os saccadores teem augmen- 
tdo para 942 as suas pretenções nestes ultimos 

jas. 


Sobre Hamburgo cotamos nominal a 473/,| 


Sobre Genova, Napoles e Antuerpia no tem 
havido cotações, e se algumas tivessemos de dar 
seriam as do cambio sobre Paris abatido o descon- 
to do papel n'aquella praça. BA. 

ESTADO DO MERCADO 
Lisboa 28 de maio de 1867 


Nos actuaes quinze dias o nosso mercado pouco 
alteração teve; as transacções foram muito resumi- 
das, e pela maior parte destinadas ao consumo. À 
apathia cm que tem estado os mercados da Europa 
pelos receios da guerra tem occasionado este esmo- 


recimento, e ainda que esses receios estejam já| 


desvanecidos, o commerecio recente-se por algum 
tempo da espectativa em que tem estado, 

Às occorrencias mais notaveis foram as seguin- 
tes: 

ASSUCAR—Conserva-se ainda na mesma si- 
tuação. O muito assucar velho que ainda ha, e que 
se tem veúdido a preços baixos, obsta a que haja 
esperanças de subida de preço para o novo, con- 


| correndo tambem para ajudar a esmorecer o mer- 
| cado a presença de amostras de assucar das posses- 


sões inglezas. 

As transacções foram regulares, e entre ellas 
avulta a compra € de 800 saccos E 100 caixas feita 
por, uma gó casa, 

As entradas foram de 4:900 saccos de Perniain- 
| buco pelo Marianna 1.º; 2:150 saccos da mesma | 


prócedencia pelo Nova Fama 2.º: 85 barricas e dd] 


meias ditas do Pará elo Amazona; 4 barricas de] 
Londres pelo Maria Pia e 2 da mesma procedencia 
pelo-Amazon. 

Para consumo despacharam-se 131 cnixas, 153 
|barricas e 3:088 saccos. . 

Fi existencia fica sendo actualmente de, 97 cas- 
| cos, 1 pipa, 60 barris, 1:326 caixas, 946 bari ricas, 52 | 
barr ind 6 e 65:185 saccos, 

ALGODÃO—Muito desattendido. As vendas 
foram tão insignificantes qne os preços podem re- 
putar-se nominaes. 

Entraram do Pará pelo ligeiro 29 sacéos, e da 
| miestna procedencia pelo Amazon 46 saccos. 

“Para consumo despacharam-se 120 satcas e 80 
fardos, e reexportaram-se para Liyerpool 4 saecas. 

AGUARDENTE DO BRAZIL —Pouco movi-. 


| mento se tem conhecido n 'este ramo. 


As transacções durante a quinzena foram in— 
significantes. 

Entraram de Pernambuco, nelo Ma iagna 1.º, 
GO pipas, da mesma procedencia pelo faria Fama 
28 2 ancoretas, e do Rio de Janeiro a Tamega 1 
batril.. 
AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Poucas 


so mercado monetario, ou pelo menos evitar que| vendas. 


continuasse a desanimação em que se achava. 
PME 

de 1/4 all p 
[y: pa descontos nos. irmos otra a fazer- 
se regularmen ca ão de, e 5 p.c. o anno, € os abo, 
PER Pre É : 


im Epis, came ; 
Tur PCP: ops Er li 


ra: A, má anhad o tudo ágio noniuim fis É 00 Sid E is ugin tar as " exis E ci sem! 
E pelo mestre ão. oligo o sine: Joaquim. José Topeo: euixa, ] de ne Ey Rad cos E E FF y 3 


As transacções. em. acções C papeis: de. credito 
é que aindo. não tomaram a animação regular e na- 


tur al sqnpre que [à juro se acha barato. 


Poucose tem feito em acções do Búnco de Por-| 
d | trigal yqmemo entanto cotamos a 5005 «5018000. 
«| reis por não haver quem as venda senão nestes 11. | 
“jmites, 


pl] 


NOSSOS fundos dr RENA uma 


Durante a “actnal, quinzena despachar am-se 
para consumo 6 pipas e 1 barril e reexportaram-se, 
para Cadiz 32 cascos. va 

ARROZ—O do Pará conserva-se na mesma si- | 
[tração « e pa de 


Fa OIT 


gas 5 Prrposaça: popa alocar nenhu- 


- Para consumo despacharam ge 159 gaccas .e Os | 
220 algneires do Pará. | 
AZEITE DOCE—O mercado está mais firme, 
porque as ultimas chuvas, quasi continuadas, tcem, 
prejudicado muito a novidade futura. 
— Exporkimos n'estes quinze dias 25 pipas para 
| Londres, 28 para Liverpõol, e 6 barris pára Ams- 


| Capital! oBento.... 4 AME 


Ji 
pais RR e "400 “itos de irado PéG PDBarO TE caixas no Acaso. 


“pa, com a condição do | note 


PASSIVO 

DEDE R Socrtse na sonesares 8,888:8885888 
Contas DOTTANIOS e scensscacvacos 2,774:4168669 
Dopontir diraso fixo com aviso e 

Act covooo 1,499:5408855 
me 1,944: 1163660 


adota a 


Effoitos ds taução e deposito. 


| Letras Mbgar see sesçro: 70:3358242 
Letras depositadas. ............. 66:3778940 
Diversas contas CESTA o Seo ada DOU EU LAO 

15,441:1508399 


London and orar ham Bank 


o 
ud ldem a realizar. ..... 2.740. 14 Ros 
Balanço em 30 de e dé ) 86 7 
ACTIVO 
Capital com ascaixas filiaes. page Da rp 
Cp a asespaad o CA ON ET TOU 
| Letras a receber eli ea áião + afusns "0; 5155940 
| Ditas descontadas.............. - 2,/448:0265610 
Emprestimos e contas correntes 
| garantidas. Ras cos Bad à - 1,984:0988290 
| Garantias por contas corre eds. le 
diversos valores .....cc.v. 00 1197:2368020 
Caixa em moeda corrente ...... 1,420:5814490 
Predios do Banco, mobilia, etc... 369:5903400 
Réis. PFPRTENA 21,907:;820 8550 
PASSIVO Tete, 
Capital; «pó cisiietepiio aple rã “+ 5,200:0008000 
London and Brazilian Bank, Lon- ao O 
don e cáixas filiaes...csseso 604:3898960 


Depositos a saber: 

| Com o aviso de 7. | 
e 10 dias. vou. 2,124:5748020 

Com o aviso de 30 
dias...... 415:5135480 
minado ....... 1,214: 8088830 . 


a. 


Com praso deter- 
4,854:8918930 
10,751:468,8030 


Garantias por contas correntes, e 
diversos Valores... .«secssanss 
Letras a PIBUELIN BRST ot JR 997:077$210 
Róis..... 21,907:8268530 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Bahia LI de maio 
REVISTA COMMERCIAL DE 26 DE ABRIL À 10 DE MAIO 


As noticias que tivemos da Europa pelo «Shan- 
| non», não nos foram satisfactorias, rincipalmente 
em relação à guerra, que se suppõe haver entre a 
França e a Prussia, o que vem, de certo, embaraçar 
a marcha commercial na nossa praça, que já n'éste 
periodo tem experimentado os seus efteitos, 

O cambio baixou a 23 Ih e 231), por 18000 so- 
bre Londres, e mesmo assim 'as trausacções não es- 
tiveram animadas. Poucos compradores se apresen- 
taram no mercado de exportação, : particularmente 

ara assucar. Os preços dos generos declinaram. 

"ez-se uma venda de cerca de 3:500 saccas de al- 
godão, que foi a mais importante d' este PePege:N Nos 
mais artigos, vendas mui limitadas. 

Os descontos nos Bancos ficam de 6 a 8 
ao anno, e nos mais estabelecimentos de 8 a 


p. & 


rtação 

ALHOS—Che; ne 688 canastras no Lavra. 
Retalham-se a 60 réis a maunça. 

AZEITE DOCE —Entraram 10 latas no Schu- 
neccr o e 95 barris no Acaso, que foi à vendido a 63 
a ca 

BATATAS-—Não ha em pd mão. ! 

 CEBOLLAS — Chegaram 50 “e pah no Rae, 
Form vendidas a 83 a caixa. 

FARELLO—Chegaram 390 saccos no Lama, 


“2 


| Epi vendidos a 33, 33500 e e 43 0 sacço, conforme 


op 

PEIJÃO Chegaram 198 saccos no Navarre e 
| 669 ditos no Laura: Vale de 65 a 78.. 

SAL — Chegaram 160 moios no Maria, 30: 000 
kilogrammas no Zcemeuyn e 160 moios no Juno, 
este foi vendido a 550 réis O alqueire. - 

VELAS DE CEBO DO PORTO — Entraram 
380 cunhetes. Retalha-se a 115 a caixa. 

VINAGRE—Entraram 13'pipas, 10 meias di. 
tas e 10 barris pelo Acaso. Retalha-s -se à 1075000 a 
pipa. 

VINHOS— Entraram mais 8 enixas: pelo Ber- 
tha, 139 pipas, 42 meias ditas, 367. barris de 5.º, 
216 ditos de 10,º, do tinto; 27 pipas, 10 meias ditas, 
45 barris do 5.º 40 ditos de 10.º do branco, de Cete 


vindo no Zeemenwn, 10 pipas, 6 meias Sun ad Ds 


tis s de do 955. ditos de 5., EUA ditos d de 8.º, 243 dito 


Jian Er. 


Am bia 
3000 a pr 

' Aa Res vinda dão, 

Zeemeuwn fica por vender. Os mais retalham-se se- 


gundo as suas qualidades B0000 E 9508000 ; - xá 
réis. 


enden-s po Vino 


de Marseille no ad DO Ti 


vinh O NE 


. Os da Figueira de 180 
'Os de Lisboa de 1703000 n 2205000 réis. 
Os hespanhões e: Hrantêzes do» RA ai DPUOa 


| Às neções do Banco Nacional Ultramarino teem terdam, além das partidas embareadas para os por— réis. 


[tido algum movimento, e comquanto ignoremos “os 


a preços a tjtic se tem realisado as principaes trans- 


Porto “D. Anna Margavida de Oliveira Mo=| acções, por se terem tratado sem intervenção de 
racs— e ao & Pilhos—juiz Abr anehes, escri=| corretor, devemos crer que teem alcançado de 698 


vão Cabral. 
Bárcellos. 'Cásimiro de Aztvedo-e. Domingos 


Xavier de ER ia Oliveira Baptista, eserivio| do 


Sarmento, 
|; AGORAVOS: 

Paços de Ferreira. Justino Nunes Moxeirg 2, 
checo, mulher e outros— e. Mathilde Rosa da si 
marido e irmão—juiz Lima, escrivão Coutinho. 

Arcos. 
mento, escrivão Albuquerque... 
Guimarães: Antonio Alves Casado — e Maria 
eréga—juiz Souza, escrivão Cabral. 


Ra 


J ULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 7 DE JUNHO 


+ APPELLAÇÃO: ORIME 


4 


Amarante. Antonio Teixeira Nipo—e. o M. BR; 
| AGGRAVOS 
1. Bragança. OM. P. — e. Antonio dos Smutos 


Z. 
Monte Alegre. 
coM.P. 


Moncorvo. | Francisco José Cordeiro—c. o M, P)| 


no th d had J ad à 


b ad dd gd sit 


JE pa E NO % - 2|| 


| PARTE comueRCiAL 51) 


Alfandega do Porto 
tendimento da Alfandega! do Porto, 
dê 1 a29 de maio ........ aura tê ig ranoa SL18 
Tdem no dia 31............. De ed 9:9768218|) 


1a; 6265986 


E SR e 


Despachos de exportação 
Maio 31 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo 'Tentador ; 
J. Rebello Leite de Menezes, 034 litros de vinhos 
W. S. Gnimarães, 1647 ditos de dito; João da Ro-| 
cha, 132250 litros de sal. 

DEM—Na galera Joaquina, FP. Moutinho de 
Souza, 1 caixão com obras de prata; Leite & Rocha, 
2000 resteas de cebolas, 

IDEM—Na barca Amelia, R. J. Teixeira de 
Cary alho, 11510 litros de vinho. 


AHIA—Na barca Mária & Amelia, H. Pinto E 


da Silva Pereira, 2850 litros de vinho;'M. A. Vieira 
Montes, 25 ditos de dito; Manoel Iglezias, 21 saccor 
e 3 caixões com rolhas, e 3 ditos com palitos; Viuva 
'Axevedo & Filhos, 200 cunhetes com vellas de cebo; 


J. Lourenço Alves, 9 barris com ferragéns, 2 cai- 5. 


xões com palheta, 2 ditos; com eitr tilhas el dito com 
cadoyM. Augusto Pereira, 5 taixdes e 6 barris] 
com, ferrajsens, 1 cuixão com rosarios de osso e 1 


[dito com pote es. 


4 PERNAMBUCO—NO brigue União, Felgueiras | 


Ig Baltar, 534 litros de vinho; AM. Santos, 2 cail- 


xÕes com calçado, 1 dito com linha, 10 barris com: 


PARA" — Na barca União, F. R. de Faria e 


Mathilde Silva, 1 caixão: com palheta em gbra é grades de al- 


godão; Pinto& Rocha, 10 barricas com icebo, 50] 
cunhetes com vellas de aisor 80 barricas, e2l cúnle- 


M ARAN 


a 
LONDRES - — No bri igue à in 
10, 


“Antonio Fer naúdes Pereira — |. 
| Acham-sé abertas duas su fe para no-| 


vas emissões de acções de duas companhias de| - 
r. minas muito importantes. 


a 703000 reis. 

— As deções do Banco Luzitano também teem ti- 
alguma procura, porque parece proxima a 
| composição com os seus ssideutes, no que tarito es- 
[tes como aquelle: satobeleçiinanto lucrarão conside- 
ravelmente. 

| A cao de uma venda realisada de 900 a 
1:000 neções da companhia geral de'Credito Pre-| 


OM Pe, o juizide diveito—juiz Soa dial Por tuguez (banco hypothecario) mas a preço 
jnão transpirado. E" possivel que por ser porção! 


Javultada os possuidores baixassem, do preço de 
184200 à 185500 reis que em geral pede quem 
as tem. : 

- As obrigações do juro de 6 p. e. desta compa- | 
mhia continuam a ser o emprego preferido. O pre-| 
mio de3 a 3 p.c.u que se teem realisado, vemn- | 
das Adhdta bem a preferencia. 


A subida inesperada que experimentaram os | 


tundos hespanhoes talvez pelo facto do ministro da | 

o cenda d'aquelte pais ter proposto o imposto de 5 
c, sobre os juros d'elles (1) tem feito diminuir a 

a deste emprego. a = N 


A da companhia Transtagana, precisando de 
um enpital aviltado para u lavra da importan-| 
tissima mina de Aljustrel, já tem na nova subscri- 
jpção uma sonima importunte e os nomes mais'res- 


| | peitaveis que costumam entrar nestas empresas. 


| Ada companhia de Telbadella, porque úinda|d 
[er tinha emiftido senão a sua. primeira sério deld 
eções no veilor de DO contos, e vê que o reconhe- 
cimento de importantes filões de cobre e nickel 
necessita a montagem do machinismo preciso pa- 
ra a sua lavra, amb: 
do fechará n substripção. 
Para 6 preço das neções de todas as compa-| 


Inhias e bancos referimo-nos aós. preços que cm se- 


guida cotamos. 


S. Petersburgo, Lisboa, Turin e Madrid são às| 
praças da Europa, onde o dinheiro está mais caro 


como se vê da seguinte nota. 
Taxas 
Praças Dosbancos. Domeceado, 
Paris, stores pç sf 21h, 
Nino ur Eu 4 E 
Berlina 4)» Desois bo 3 23), 
ERMCIORL EA ao o» EUA 13/, a? 
Amesterdad.. .- ca 3 Ha 
| ER DO NA SOR 5 
pixélias. Gt us o. 3 Sl 03), | 
Madrid' esse vidros meg b “a 
ELORADORÇO nnlris ad qi isidas 2 2h 
Petersburgo . . .. E: 71-81), 


O e a 


FUNDOS 


"Os nossos internos de 3 p. e, inseripções, coh-| 
tinuaram a ter nésta quinzena : 4 anitiração que no- 
tamos no nosso ultimo numero. 

As vendas teem-se feito em escala argular des: | 


| de 453), p. €. juro pago, até 44'p. e., ou 145) ly pe. | 


com o Juro SE corrente semestro ainda aneiuia lo. 


edores não quizer am baixar Q pr eço. 


As noticias de Londres dos nossos “Inndos e! 


x. Selskar; Felix P, Rojo os Vémos cotados no E imes de ai n | 
AP C, 


em tem tido boa procura e ce-| 


tos do Brazil, como consta dos car regamentos des- 
pachados. 

“CACAU-—Nas vendas que mencionamos na an- 
temor revista incluimos! por equivoco algumas par- 
tidas vindas pelo navio Ligeira; rectificamos pois 
este facto; mas podemos assever ar io já se vende- 
ram nos actuftes quinze tias aqueltas partidas. Os 
sam ficam nã mesma posição. ' 

Entraxam; do Pará pelos TES 128 saccas, 
e da mesma procedencia pelo, Ligeiro 300 saccas. 

Parar consumo despacharem-se 1 saccas, € 
reexpor taram-se para V lr pes” 100% saccas, e 
pára Londres 408 sáceas. 

CATÉ—O do Rio e 8. Thomé RSTISEA sem al-| 

tovação alguma do que, se mencionou na anterior 
revista. 
As transacções vedlisadas foram das qualida- 
des d"Africa com o cascngo e enconge, porque todas 
as mais ficam desattendidas o com tendencia de 
baixa, não se comprehendendo porém os cafés  su- 
periores porque os não ha no mercado. 


satens do Rio de Janeiro pelo 'Famega. 

“Para consumo despacharam-sg 667 saceas e 3 
barricas e reexportaram-se para Vlaardingen 71 
saceus; para Gibraltar 266 saceas; para Hamburgo 
38, para Amsterdam 166 saccas. 

A existencia fica sendo de 4:685 snccas de to- 
dus as mocedencias e qualidades. 

COU UROS=Realisauam-se muitas tuansueções, 
porém sem melhora de preço. Al; uns possnidóres ele- 
varam as cotações, 1 mãs não é do suppor que pos- 
sam ser já attendidos. 

Entráram do Pará pelo Amazona 171 couros, 

Eos ça procedencia: pelo Feliz Ventura 742, e 

ernambuco pelo Nova Fama, 2.º 474 meios de 
doa e de Tanger 4 fardos de ditos. 

“Para consumo despacharam-se 3: tos couros e 
200 meios de sola. 

“Reexportaram-se para Gibraltar 12 couros, e 
para o Havre 2:UT74 ditos. 

MELAÇO-—Não constam vendas. 

Entraram de Pernambuco pelo Marianna 1.º 
4/2 pipas e 30 barris; do Pará pelo Amazona, 2 an- 
coretas. 

Para consumo despacharam-se 81 cascos, 3 pi- 
pas, 4 meias ditas e 252 barris. 

SAL —Poucas transacções, porém n'esta epocha | 
ha sempre pouco movimento. 

VINHO —Sem melhora, apezar que a amostra | 
da futura colheita é muito inferior à do anno pas | 
sado, porém o consumo no paiz é menor no verão, 
Ú a exportaçã ão não supporta preços mais altos. 

VINAGRE—Sem alteração. 


BRAZ 


English Bam of] Rio de Janeiro 


Limited 
Balanço em 30 de abril de 1867 
ACTIVO 
Atcionistas, entradas a realizar. ... 4,444/4445444 | 
Letras descontadas ........0. «. D,881:7055970 | 


pirita pen contas Cauçiosiádas, eu. 
outras. Eissash, Stonieas 


ole 1495860 
JD:927STID 


E RM RR 


pesar Ea a etodus di 2.010:494 5600 
| Onsia do banco, Ghobilis, etes o. cc. o 24:557893] 
| Diversas contas, . dis cossiva ds 201:1928416 


1,012:6355816 
Po load: 1608899 


des, 
O unico supprimento que tivemos foi de 220 


AGUARDENTE Es o “feito dim ven- 
das aos pr eços de 785000" 803000 à pipa. 

“ALGODÃO-Venderamse cer ca de 3: 500 sac: 
cas, do modo seguinte: 

O de Sergipe—1.º sorte, 128000, 2.2 105000, 3.º 
82000. 

O de Penedo, sorte, 11200, 2 2a 93200, E à 
78200, 

“ASSUCAR-AS veudis que se: PARE Som 
mui limitadas. Os mascavados regularam de 18900 
a 28125 por arroba, € brancos. de'28600 a 28800 e 
algumas pequenas artidas escolhidas de brancos 
de 23900 4.3 2200e à masegvados de 28900 a a ai 
por arroba, em Barricas e'caixas. | 

CACAU—Os pequenos lotes que appareceram 
foram vendidos a 53400 e 55500 por arroba. 

CAFE'—Vendeu-ge uma Ps uena ar dio do de 
Valença, dizem, 1o preço de 48600 por úrróba. Ha 
cerca de 600 saccas em ser “das diversas q ni 


dot do 


COUROS—Não consta que. houves em vendas, 
Dos seccos ha falta, e-ha procura, offerecendo-se 
195 réis, e dos salgados faltam de uma pequena veên- 
da a 145 réis a Jibra, Ha em ser coren de 6:000 dos 
salgados seccos—— os possuidores ' preferém embar- 
car à baixa do preço Pao 140 réis. 
FUMO EM FOL Nio. so fizeram vendas 
n eo eriodo. r 
MO EM ROLLO—Sem alteração. DA 4 
PIASSAY a—Não tem vindo. A Parma : vende 
foi de 800 a 13000 réis a arroba. | 
“ESTADO MONETARIO 
“Cambios k 
“Sobre Londres — 28 3 9 23 Ia 28 1h; e 2 3h d 
por 18 a90 d/v. pol 
Sobre Pariz—410 e 405 réis por fr. figa &, 
Sobre Lisboa—128 a 130 e C. 
Sobre Hamburgo—T740 m, 
Sobre Rio de: uiro: co par, 
Sobre Pernambuco! /,' p- e. de des 
(Ext. do «Diario da 


nto, 
re o)!» 


E . 


Praça de Lisboa 22 de maio 


Rendimento da alfandega grande de doar fiiriais 
Lisboa de 1 a 28 de maio........ 360:5648566 


| Idem po dia 20 eneranos adaga pe cap =. 6:492 394 
367:056 8960 
4 Cotnçtões omiciaes Io 

Iinscripções de assentamen- 

to de 3 0); (juro pago até n 

ao fim do D, 4 pos de 

TODO qu ae iaao + Eid 45 3h a 46 5a 
Coupons, idem si. cow la: 46 dei a -45 5! 


Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 


| Banco Ultramarimo ....... 
, Lusitinô (describolso + | 24100 EM 
508000 réis)... . 483500. | cm 498000 
» Commercialdo Porto 8º a SET SODO 
» Mercantil Portuense to a 257800 
» União ............ 1264000 a 1283000 
>» Allisiça......... 728000 a 785000 
* do a Gral Cred: 8 no 708000 
Companhia Geral de Credi- E, 
to Predial. na eo a 185000 a 185500 
Titulos de divida pública. 
antigos) SS. do ADA, io | ia » 4 
Titulos de divida. publica vp 
(AZUCS). e» ne ps emer we res + “A ais 4 
Titulos de - divida . ublica E ==? 
(das tres dida 10 à a: 
Papel-moeda.. o er 


dito. 


Õ 


“ta-feira. S. exc.º não concluiu então o seu 


A 


“to, material de guerra e remonta. 


 —— -——— —— em —- DD o 


— — e es rm quem - —— - 


Cambios aquelles documehtos, é que a d mora não 
Londres SEE Can a DU GO ado ni é 53 3/, provinha de culpa sua, mas. da difficuldad 
EMNIE sareipadc és 3 na: e... pt em se apurarem aí contas. CRE pe 
ret AR, > - [apresentava agora sómento uma mota | 
CENOVR co cóco m/d...... 526 despezas, porque as contas só era obrigado 
Napoles......... 3m/d...... — a apresental-as para O anno em conf 
Madrid Euira a BAN cohoid 942 
geo ggço qe o fãe junto de SBB Com ando bo ve 


gulamento geral de contabilidade. - 
Em vista do que acabava de passar-se, a 
camara considerou prejudicado o requerimen- 
to em questão. , 
Como ha curiosidade em se saber o que 
se gastou com o acampamento de Tancos e 
com o armamento do exercito, dou aqui co- 
pia dos documentos que o snr. ministro da 
guerra apresentou hoje & camara, mas desde 
já resalvo qualquer erro ou omissão que eu 
tenha comettido na copia que tirei. . 
| - Com o acampamento gastoníse a somma 
de 232:2435519 reis, assim distribuida: 


Hs z Fundos estrangeiros 
ao e Londres, em 29 de pratos ” Consoli- 
os 92 1/g—3 por cento portuguezes 42 1/. 
- Bolsa de Pariz, em 293 de maio — 3 por cento 
francezes EM o pi conto 98,10. ; 
Bolsa de Madrid, em 29 de maio — Consoli- 
dados 35,10 —differidos 33,20. | 
(Ext. do'«Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 30 de maio 


Não entrou embarcação alguma. Compra de terrenos +, . . + + 18:996,5680 
SAHIDAS Construcção do acampamento, jor- 
naesematerines . . 103:4478630 


AVEIRO—Hiate Deus Sobretudo, mestre San- Material, louça, vidros, caldeiras, ca- 


tos, lastro. | mas, mezas, cadeiras, etc. = 40:4065272 
IDEM —Hiate Nelson, mestre Amaro, dito. Abastecimento. de aguas potaveis  12:4135171 
IDEM —Hiate Dia Feliz, mestro Mano, dito. Compra demuares . . 6:7208000 

at IDEM —Hiate E" Segredo, mestre Ramisote, Abegoaria, compra de bois, susten- 

No, À - A to e ferragem . .. . 3:9508905 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito. Difkteida "de solda 458710 

— FIGUEIRA—Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, Gratificações dy 2:3898846 
encommendas. A Ajudas de custo . 8123160 
+ FARO—Escuna hol. Anton & Jacob, cap. Boot, Ferragens . 483640 
ie? Co con mn. | Bagageiros . 6163400 
UT —Galeota hol. De Hoop, cap. Ouwn- | 4 Cio para rancho . 5:1008000: 

epi a ads ar Mever.| Lavadeiras io slides 3645133 
—vhatupa nor ticrmann, cap. He I A praças em serviço de fachinas . 4165240 


idem 31 | ad A a casadas com ppa 
ENTRADAS | | , h + a : 
ILHA DE'S. MIGUEL 6 dias— Patacho An-| piansportes . . ao dono DOSES 
Bras, poe Sipios, trigo e pozzolana a M. J. Es dra dm sérvico dá dministes 
pes de vedo. der 
PARA! (por Lisboa) 36 dias—Barca Amazona,| São militar. Emo Rad Aeinta 
cap. Oliveirá, varios generos a Pinto & Rocha. - | Lhotographia, VABOGO 
Rr pç ar "| Tluminação ,., eriábi 
FIGUEIRA-—Bateira Nova Amisade, mestre abr pda de : ft 
Villão, lastro. : ; | Pão a officiaes á 3768777 
| IDEM—Hiate Nova União, mestre Christiano, Etopo . .. 16:8643182 
dito. “ms: : . . | Aguardente .. — 5855232 
IDEM —Hiate Estreia, mestre Perico, dito. | | 
ten aaa Flor de Aveiro, mestre Di- 232:2493519 
niz, dito, . . | 
Idem 1 de junho ca | Compra de armamento, material de 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) guerra, remonta etc. 5:000 espin- | 
Fóra da barra ficam * | gordas Enfield ecartuchame com, da A 
Brigue ing. John & Isabella. pradas a William Gruis . v. 56:5378 ; 
Um cahique. | re? earanioaa pra “ue 
abrindo! v4)] tado systema Richard,cannos Wi- 
ento a pandora | thyord, 2:000 clavinas do mesmo 
NT AS RE | systema, 2.000:000 de cartuchos 
Movimento maritimo de diversos cia de pasa ias eb 
“ morts pelns : ara as clavinas, tu Po. 
Ud fra | comprado a Westley Richard . 106:0018126) 
Vianna do Castello 27 de maio | |Subsidio e despesas de viagem a In- | 
Cit ENTRADAS | -glaterra de D. Luiz da Camara | 
TERRA NOVA 14 dias—Patacho ing. Chris-| Leme em commissão concernente 
topher, bacalhau. à acquisição de novas armas pa- el 
LISBOA 2 dias—Hiate Camões 3.º, varios ge- à ra oexercito . .. PERSA 6758945 
neros. |Subsidio a outra commissão com- | 
Não sahiu embarcação alguma. | posta deofficiaes e operarios para 
e Idem 28 e 29 | omesmofim .. or Br4NBH600 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Para E jo de 6 ara mon- | 
Idem 30 tanha, 2 de campanha eJdere- 
| ENTRADAS | ot e ars DEP, ER ia ap 13:75750 
ERICEIRA 2 dias—Raséa Albina, lastro. Para compra de machinas e melho- e Foo 
Não sahiu embarcação alguma. ramentos nas oficinas das armas | 
Idem 31 de fogo pertencentes à fundição. . 12:0008000 
Não entrou embarcação alguma, |. Para seultimar aobrada officinade 
BABIDAS * po carbonisação na fabrica da polvo- a 
TERRA NOVA —Patacho ing. Gem, sal. ra em Barcarena . +... 7408000 
Ds a Staind AR TREAT MOO e pia, antea= . A td 
e Meta sá Ea Macio dos vindos de Inglaterra. Sr :655849 
Movimento marítimo estrangeiro ||10:000 mochillas para o exercito da À 
com retração a portos de Portugal || compradas a Eduardo Zeblon. 24:8778826 
REAR ENTRADAS | Remontadeartilheria. . 0. + 22:2668000 
24 de maio. Em Liverpool, o Flectly, de Vill 246:98457 46 


Nova. | 
Em Shields, o Heram, de Faro. O snr. José Maria Lobo d'Avila pediu 


19 + VE E ag de Sines, Poda explicações ao snr. ministro da fazenda a 
go a Em Riga, 0 Bilow Queso, do Si) nespeito do novo regulamento; publicado ha 
o nos e ndo: ui x à as, sobre o pagamento dos olumentos e: 
o tes + Em Copenhagem, o Jonunes, de Se-| direitos de mercê. E Fm 
(e GRAB | 


Fontes; que à lei não 
k que portanto 


Hm à) MO FOI 


ESA aa e ap PER | RR pondeu 0 ent: 
214.0 VADor 15019 ] cd O PRN.) o k 


todos aquelles individuos que tivessem reque- 
rido até ao dia de hoje, estitvam sujeitos 4 
4 "Ea + oba p 


Levant, para Lisboa 


, E, 


, a 1 . Je “Caré 4, 
Ca * EST então < E Had 
+ De Llamelly, 


Ei o nelly, o Clara, Pi Lisboa, | MGO até PO Pingçda Sá 
23 2. De Liverpool,o vapor Castilian, pa |lei antiga e não à nova. faser 
o xao Porto. Cc |  Osnr. Costa Lemos e Fradesso requ 
a » De Yarmouth Roads, o vapor D. Pe-| vam esclarecimentos sobre as quantias exis-| 
, — Qro, para Lisboa. (7º do *PRAVEnIe ta ido! 
9% » Do Havre, o vapor D. Luiz, para|tentes nos diversos cofres e provenientes lo 
| CE Pas DOR ee ; preço das substituições dos mancebos recru-. 


tados para o serviço do exercito. 


az Lobo “W'Avila 


ve carai” Piébtrica O “snr. Joaquim Pho 

“(Dirigido á Associação Commercial) * 

nar Ada au e ia O A 
RAD 


envie & camara tína nota do valor nominal 
das inscripções vendidas no mez de janeiro 
| | ENTRADAS —— |bem-como a do producto da-venda nos me- 
LONDRES E NANTES 12 dias--Vapor ing. 2es'dé fevereiro, “niarço e-abril.-- «tu» 
Thetis., cs cao so A+ Recebeu-se hoje participação telographi- 
” ABRA DAE AA a 83. VICENTE E DA lea de ter casado hontem em Trim o prin- 
de las— vapor de guerra amer. “Ticon- cipe Amadeu com a princeza de la Cisterna. 
"ARA!27 dins—Barca Adelaide No acompanhamento o conde de Castiglione 
et Fry VIE E, ca cavallo,-e e em 3d de vida. 
pegado É! ERA ney q Dabe-se por um felegramma que a prin- 
SETUBAL + Barca euissa"Delfim. ceza Maria rir irmã do S. M. ps se- 


— Palbabote ing. King Fisher. , Te | 
PORTO—Brigue Ligeiro. 6 > nhor D, Luiz, casada com o principe Jorge 


Idem 31 de Saxonia, déra hoje á luz uma menina. 
am dei ramos PCR R ao e 2 q Os estudantes do Iyceu de Evora reque- 
AMESTERDAM e VIGO 12 dins—Vapor holl.lreram contra o exame de madureza. 


Orian. 
AVEIRO 7 dias—Hiate Lealdade, 
ILHA DE S. THIAGO 18 dias—Barca Villa 


Praia. Ns 
| 8. MARTINHO 2 dias—Bateira Novo Des-| 
fino. rd , a: 


hos SAHIDAS 

“ SINES—Hiate 8, João Baptista 2.º 
S. PETERSBURGO —Escuna pruss, Heuna. 
P MARÃO. Patacho ing. dr mg 
GIBRALTAR—Vapor ing. Thetis. 


| O snr. Pedro Cambournac, com indus- 
tria de tinturaria representou contra q tra, 
tado de commercio. | “a , 

— Osmr. Ricardo Cuimarkes annunciou uma 
interpellação sobre a necessidade de se pro- 
ceder aos estudos para a construcção da es- 
trada de Alcacer a 8, Thiago por Grandola, 
entroncando na que se deve construir para 
ligar os portos de Ferreira e Sines. é 

Parte âmanhã no comboyo do correio o 
snr. Cazal Ribeiro, que vai a Coimbra as- 
sistir á ceremônia do capéllo' dó snr. Valle, 
que se deve verificar no domingo. | 

8. exc.* volta no mesmo domingo á nou- 
te para estar aqui na segunda-feira, afim de 
tomar parte nos trabalhos da camara electi- 
va onde está pondente a discussão do “trata- 
do de commercio e navegação celebrado en- 
tre Portugal e a França. 

O snr. bispo do Porto, deve encontrar-se 
no domingo no Entroncamento com os eccle- 
siasticos que do Porto seguem para Roma, 
afim de assistirem às festividades do cente- 
discurso, fallou hoje e ficou com a palavra|nario de S. Pedro. 
reservada para ámanhã. Foi o que ouvi di-| Os ecelesiasticos de Lamego e Vizeu de- 
zer. À sessão é secreta e por conseguinte só| vem partir nós dias 8 e 12 do proximo mez. 
ser O que lá se passa por informações, O governe ordenou que o batalhão de 

Como disse na minhaultima, foi apresen-| caçadores n.º 5 no seu regresso a Lisboa não 
tado um requerimento assignado por uns vin-|fitasse nas mesmas terras onde se demorar 
te e tantos deputados da opposição pedindo [infanteria 3, para que os povos não sejam 
as contas das despezas“feitas com o acampa-| sobrecarregados com os -aboletamentos. 
mento-de "Tancos e compra do armamento Os duques de Palmella já partiram de 
para o exercito, e tendo-se consultado à ca-| Munich, e devem chegar a Pariz amanhã. 
nara sobre se admitia á discussão o reque-| São esperados hoje em Lisboa, vindo 
rimento, verificou-se não ter havido venci-|de Coimbra, os reus Pinto Balsemão, Pinto 

na da Cunha o José Espada, que vio sUr reco- 
lhidos 4 cadeia do Limoeiro. 


a na" 1H 


DE 
— Lisboa 81 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje, em sessio secreta, a dis- 
-cussão do tratado celebrado entre Portugal 
e a França. | 

Por engano, disse na minha ultima cor- 
respondéncia que o snr. Fradesso da Silyei- 
ra concluira o seu discurso na sessão de quar- 


mento. | | eo. 
Hoje, quando novamente se tratava da 
votação e o snr. José Maria Lobo de Avila 
tinha requerido que ella fosse nominal, en-|tem um artigo que tem sido muito commen- 
trou o snr, ministro da guerra e apresentou |tado e que causo sensação. . 
os documentos pedidos, isto é, a nota das des- 
- pezas | do noi mpamento de Tancos e a conta | de tudo quanto: tem havido entre o snr. Joa- 
da despeza feita com a compra do armamen-| quim Phomaz Lobo d'Avila é os cavalheiros 
que ultimamente se separaram de s. exc.i, 
A folha citada approva o procedimento 


Disse s. exe.” que não se esquecera das | | 
ex-ministro da fazenda em se ter retira: 


promessas que tinha feito de- apresentar! do 


ta a sessão. 


requereu que pelo ministerio da fazenda se| | 


O jornal «As Economias» publicou hons| 


“N'aquelle artigo se dá conta ao «publico | ' 


do do centro do becco 
tas Flores. | 
Hontem, por ser dia do santo do nome 
de el-rei D. Fernando, estiveram os vasos de 
guerra surtos no Tejo embandeirados. Mui- 


incommodado. 

Ouvi que'o snr. deputado Rocha Peixo- 
to vai publicar em separado o discurso que 
pronunciou na camara clectiva justificando-se 
das accusações que lhe foram feitas em um 
pamphleto anonymo, que tem sido profusa- 
mente espalhado. Em seguida a esse discur- 
so serão tambem publicados os valiosos do- 
cumentos lidos por s. exe.” 4 camara, e os 
discursos dos snrs. ministro do reino, Placi- 
do de Abreu e Francisco Manoel da Costa, 
em abono do caracter d'aquelle cavalheiro. 

O Banco de Londres Liso o desconto 
a 2 4/2 p. e. ht 

infeliz viuva do snr. José Julio de 
Oliveira Pinto deu á luz uma menina. 

“Falleceu o snr. D. Pedro da Cunha Men- 

donça c Menezes, da casa dos marquezes de 

Olhão. 

' Projecta-se uma grande reunião no Cen- 
tro Promotor de operarios das fabricas de 
tabaco. 

Iufanteria 11 deve regressar para o seu 
quartel em Abrantes na segunda-feira pro- 
xima. 

Foi prezo mais um individuo suspeito de 
ter concorrido para o assassinato do car- 
voeiro da rua de Santa Engracia. A autho- 
ridade mandou desenterrar o cadaver do 
carvoeiro para se lhe fazer nova autopsia. 

 Hontem' os arredores de Lisboa foram 
extraordinariamente concorridos. Áo meio 
dia estavam os campos cheios de lisboetas 
que iam colher espigas de trigo, segundo an- 
tigas usanças. 

Houve festividade em diversas igrejas e 
communhões de creanças, fazendo-se tudo 
com à maior pompa. 

M. 


im 
CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 81 de maio de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


Als 2 1/a he da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o sur. Rana | 
Acta approvada. 
À correspondencia teve o devido destino. 
— O ser. visconde de Gouveia mandou para a me- 
za uma representação dos escripturarios das epa: 
tições de fazenda do concelho administrativo de Vian- 
na do Castello em que pedem ser considerados no 
projecto da organisação das repartições de fazenda. 
Foi remettida 4 commissão de fazenda. 
“» O gnr. visconde de Soares Franco participou 
que tinha desempenhado a missão de que fôra en- 
carregado, de desanojar o snr. marquez de Vallada, 
pi allecimento de seu sogro, o-snr. duque de 
Lafões. | 


| 


O snr. Braamcamp mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. . % 
Mandou-se imprimir. 

O snr. J. L. da Luz, mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 
- Mandou-se imprimir. ; 

O gnr. Rebello da Silva prata em nome da com- 
missão de administração publica, que fossem addi- 
cionados áquella commissão os snrs. martquez de Fi- 
calho e conde de Fornos, pois que dous dos seus 
membros, o snr. duque de Loulé e conde d'Avila se 
acham ausentes. adia da Ri 

Assim se resolveu. 

Passou-se & 


“ 


PST ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 169 da commissão de legislação que 
approva, com algumas alterações, o projecto n.º 157; 
que tem por fim a suppressão dos juizes ordinarios, 
Juize 
Ei, PA 


Los Di (UISCSs Da Seutia ASIA NERI AIRD E 
nhum “dg no " Ar per S Se q E pa Avra 01 pos 0) a ' ota- 
ção, e em jo DD PESTE | 
—— Passando-se 4especialidade foi tambem appro- 

| Eae 


vado sem discussão. = | 
“O smr. presidente levantou a sessão -dando pa-. 
ra ordem do dia de segunda-feira, os pareceres que. 
foram hoje mandados'para a meza, e que serão dis-! 
tribuidos por casa dos' dignos pares logo que este- 
jam impressos. BS o) , 

" Eram 8 horas e meia, 1 


— : i CE AI 
“+ Camara dos snrs. deputados 

' Sessão em 31 de maio 
apr arernass sorer>ran:: 
va PRESIDENCIA DO ENR. CESARIO — 


Pouco depoisde 1 hora, abriu-se a sessão, es- 
. . e 


| 
| 
“ 
o E] 


Ed 


tando presentes:66-snrs. deputados. 
“ -Acta-approvada. - “eu P 
. Indo a consultar-se a-camara sobre se admittia 
a propósta que o snr. Sá Nogueira mandou pará a 
meza nha sessão passada, | ai 
“O snr. ministro da guerra disse que em confor- 
midade das promessas por mais de una vez feitas 
por elle, mandava para a meza a conta da despeza 
feita com o armamento, material de guerra, remon- 
ta, etc. e bem assim a nota da despeza feita como 
campo de Tancos. e 

Mandava a nota d'esta despeza e não a conta, 
Ppeque só é obrigado a apresental-a na proxima sca- 
são. 

" Depois d'esta apresentação, ficou prejudicada 
a propohia do str. Bá Nogueira, 

snr. Ricardo Guimarães agradeceu ao 
ministro das obras públicas a promptidio com qu 
se dignou mandar ider dela repartição a seu 
enrgo, 4 interpellação que annunciou sobre a lavra 
da mina da Coveira, Er sh 

O snr. Assis Pereira de Mello chamou a atten- 
ção da commissão de fazenda para que quantos 
antes apresente 0 seu parecer ácerca do projecto so- 
bre o imposto do pescado. 

Ainda que o o nao do reino não estava 
presente, ia r-malgumas observações, ns quaes s. 
exc* verá no « Diario ” pode attentol ué o assim 
o julgar conveniente. 

À camara municipal-do concelho e circulo que 
tem n honra de representar tendo em cofre a som- 
ma necessaria para a conclusão de uma estrada, 
pediu pelo ministerio do reino, que se mandassem 
fazer por conta do governo os estudos necessarios. 

“Tendo este pedido sido feito ha mais de dous 
annos e não havendo até hoje resultado algum, a 
camara desejava saber o que n'este caso deve fazer. 

O sur. Alves do Rio mandou para a meza uma 
representação dos estudantes do lyceu de Evora, 
pedindo a abolição do exame de madureza. 

O sur. J. M. Lobo d'Avila e Fradesso da Sil- 
veira fizeram algumas perguntas ao snr. ministro da 
fazenda sobre negocios da repartição a seu cargo, a 
que 8. exe* respondeu de modo que os snrs. depu- 
tados sc deram por satisfeitos. 

Diferentes snrs. deputados mandaram para à 
meza diversos papeis. 

O snr. presidente pediu ao snr. José de Moraes, 
visto a hora estar adiantada, que tivesse a bonda- 
de de convir em verificar as suas intérpellações na 
segunda feira. 

Disse que a camara ia constituir-se em sessão 
secretn por assim o exigir o bem do Estado, 

(Eram 2 horas da tarde.) f 

A's-4 horas tornou-se « sessão: pnblica.; 


O snx. presidente dando para ordem dó dia na |. 
3) 1.º parte os. projectos n.º 56 e 44-já dados para or- 


dem do dia, e na 2.º parte u continuação da sessão 
secreta, levantou a sessão. 


Ps 54 : ] , 
EXTERIOR : . 
1uo OW Aas dE! : 
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j Folhas de Madrid de 29 e 30 de maio, 
de Pariz de 28 e 29, de Londres de 27 e 28, 
e do Havre e Bruxellas do 26 e 27. 

— NOVATORK 27-—Affirma-se que a ci- 
dade de Queretaro foi tomada pelos dissi- 


do Forno, ou da rua 


ente declarou aber- 4 


5 ale tos e sub: dele gados do propusador reitor; a 


A 


dentes no dia 15 de maio, e 
dor Maximiliano está prezo. 


BUCHAREST 28-—As medidas decre- 


tadas recentemente contra os israelitas foram 
revogadas pelo governo em consequencia da 


que o impera- 


Mormi-ltas pessoas foram comprimentar S. M., que attitude dos consules francez e austriaco, que 
dade com o artigo D.º da carta de lei de 19 a poucas recebeu, por se achar alguma cousa [intervieram a favor dos israelitas. 


LONDRES 28—0 snr. Gregory annun- 
ciou à camara dos communs que chamará a 
attenção das camaras sobre a questão do 'Tor- 
nado e do Queen Victoria. = 

LONDRES 28 —Esta semana trocar-se- 
hão em Londres as ratificações do tratado 
do Luxemburgo, se chegarem as ratificações 
austriaca e belga, que são as unicas que fal- 
tam. | 

VIENNA 27—A coroação do imperador 
da Austria como rei da Hungria, far-se-ha 
definitivamente no dia 8 de junho. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 30 de maio ás 2 h. da tarde 
O rei da Prussia chegará definiti- 
vamente a Pariz no dia 5 de junho. 
NOVA-YORK 28 —Assegura-se que 
Juarez ordenára que fosse fusillado o 
imperador Maximiliano. nota 


BOLSA DE LONDRES 30 — Con- 
solidados inglezes 92 !/s —3 p. c. por- 


tuguezes 42 !/a. 


BOLSA DE PARIZ 30-83 p. c. fran- 
cezes 69,95 —4 !/a p.c. 99. 
"BOLSA DE MADRID 30 —Consoli- 
Garoo hespanhoes 35,70 — differidos 
3,820. 


Madrid 31 ás 11h. e 5 m. da manhã 


LONDRES 30-Lord Stanley disse 
na camara que não tinha recebido 
ainda confirmação de haver sido con- 
demnado e fusillado o imperador Ma- 
ximiliano. 

BERLIN 30-—Acaba de chegar o 
imperador da Russia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


| Carta geopraphica de 


ortugal 


O Instituto Geographico annuncia, que se acha 
à venda n'este mesmo estabelecimento, no edi- 
ficio'das côrtes, a carta geographica de Portugal, 
pelo preço de 15200 réis cada exemplar. (2042) 


 ESPECTACULOS 


- Sabbado 1 de junho . 
—— SALAO DO REAL THEATRO DE S. JOAO. 
—Primeiro concerto dado pelo violinista Francisco 
Alves Rente, em que tomam parte os artistas A. Ca- 
nedo, M. Angélo, A. Landeau, Badoni, Germano 
Lopes e o pianista brazileiro, Liguori.—Prineipiará 


às 8 horas e meia. 


= 
» º Hs 


Leilão para liquidar | 

a DS MED DT o PA 
; Ee CIA = ia - | pala a E 17 4 
Dir di e poa EE CIA : P . Nã 
'OS dias 5 e seguintes do corrente mez, 
“ haverá leilão do resto das fazendas que 
existem no estabelecimento acima indicado, 
constando de morins finos, lãs para vestidos, 
cassa de côr e brancas, merinos- de Iã de 
côr lizos, chitas francezas, lenços de seda e 
setim, bretanhas de linho, lenços de bretanha 
de linho, casimiras pretas e de côres para 
calça e casacos, veludilhos pretos lizos e ou— 
tras fazendas, que se entregarão pelo maior 


lanço. ai a 
1 de junho-de 1867. (2386) 


* Porto, 
Armazem de modas 

“188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 ' 

STE novo estabelecimento, montado, com 

“as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
ferecer no publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 


(2383) 


“Coimbra e Porto 


Hº em Braga um deposito de camisolas 
brancas; informa-se em casa do snr. 
Manoel José Rodrigues de Macedo, rua do 


“e. 3824 


Souto n.º 44, loja de pannoS. |, (2384) 
ts NTONIO 
EA, Vieira 


dos Santos 

annuncia a 

todos os seus 
amigos e fre- 
guezes que 

Te Da ss fazendo al- 

teração nas horas de suas diligencias diarias 
entre o Porto, Penafiel, Lixa, Felgueiras e 
Amarante, desde o dia 1 de junho em 
diante as suas diligencias sabem do Porto 
para Amarante e Felgueiras às 4 horas da 
tarde, c de Amarante e Felgueiras para 0 
Porto, sahem tambem ás 4 horas da tarde. 
Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel, viu- 
va de José Ribeiro-da Silva; Trovoada, Fran- 
cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de 
Queiroz; Felgueiras, Bernardino José da Cu- 
nha; Amarante, Domingos Martins da Silva 
Fortes. O annunciante espera à concorrencia 
de todos os seus amigos e freguezes, pro- 
mettendo sempre servir o melhor possivel. . 


| (2385) 
60, Bellômon 


A Vips - 
né PERES <a 


60 


jm man cimento romano (guarante-se 
aqualidade). (1707) 


Aguas mineraes naturaes 


T3E Vidago, Bem-saude, Entre os-Rios,Ge- 


roz, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyr— 
mont ce Spa. Deposito no Porto, pharmacia 


Pinto, Loyos, 36, donde os pharmaceuticos | 


podem continuar a sortir-se,que gosarão do 
preciso abatimento, bem como em todos os 
medicamentos, apparelhos e instrumentos de 
medicina, ferros cirurgicos, productos chy- 
micos e photographicos annunciados. 


(2291) 


a do Porto 
MATAÇÃO , 
O dia 5 de junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, n'esta casa da alfandega do Porto, 
se ha-de proceder 4 arrematação de botões 
de metal, garrafas de vidro, bonets e chapeus 
de lona e seda, retalhos de panno de diffe- 


| Alfande 
ARR 


| 


| rentes cores, e outros mais objectos, que serão 


presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 25 de maio de 1867. 
| O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 
(2303) 


Arrematação 


NS dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor- 


rente anno, pelas 10 horas da manhã, 
em casa de Manoel José da Costa Valle,rua 
de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender 
em leilão a quem mais der, sobre o preço 
que no mesmo acto se abrir, se o maior lanço 
convier a seu dono: 3 moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º 450 
a 466, c mais duas moradas terreas, nas 
trazeiras das mesmas casas, fazendo frente 
para a rua da Murta n,º 157 e 159. Todas 
estas casas formavam um só praso, o qual 
foi remido, por isso não tem laudemio, so- 
mente pagam 15/3000 réis de pensão annual. 
Quem as pretender dirija-se ao dito local 
e hora que la achará seu dono para receber 
os lanços. (2240) 


Arrematação 
Nº dia 3 de junho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal da praça de S. João 
Novo, se procederá á arrematação volunta- 
ria de uma propriedade de casas de tres an- 


dares sita na rua da Reboleira n.º 67. 
(2346) 


“JERUBEBA 


ESTE excellente agente therapeutico, co- 
nhecido ha muitos annos na America do 
Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 
lidade pelas primeiras capacidades medicas 
de Pernambuco, como soberano tonico e de- 
sobstruente em todas as molestias das vis- 
ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc., 
foi reduzido a formas medicamentosas as 
mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, oleos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.*º 

Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 
dofeita, 11. vr. (2282) 


a Vê & TTTEIS no tractamento 
ECREDOS | de todas as doenças 


4 BR AO) TUAS de peito nas affecçõescara- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(25) 


ANTIGO HOTEL PEDRO ALEXANDRINO 


CAES DO SODRE' N.º 4, 1.º E 2.º ANDAR 
LISBOA | | 
pára conhecimento do publico, e evitar 


equivocos, esta casa passa à denominação 


[como acima se vê. 


Seu dono o abaixo assignado, ultimamen- 


|te á testa d'este seu estabelecimento, tem con- 
segntdo instar Cêrtis despénda 08"ora niti 


excessivas; em consequencia do que retira 
o augmento de 100 réis que havia feito,pas- 
sando a ser do 1.º do actual mez de maio 
em diante a hospedagem n'este hotel o antigo 
preço de 15000 réis por dia, comida à meza 
redonda; assegurando outrosim ás pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me- 
lhores commodidades em todo o sentido, do 
que até hoje teem tido, e quando queiram 
dirigir-se para este fim, o podem fazer di- 
rectamente ao mesmo dono. 

Lisboa, 6 de maio de 1867. 

| Joaquim José Gomes. | 
(2021) 


POMADA PARA FAZER NASCER 0 CABELLO 
E EMTAR A SUA QUEDA 
GÃO já bem numerosas as composições para 
este im annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuiudo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. s) 
- Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica efh- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


Hotel particular . 
RUA DE SANTA CATHARINA 


Emtrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BºA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. " (2053) 


Casa particular 


RUA DO LARANJAL N.º 167 
BR ECEDESE hospedes a 500 réis com 
Y quarto, almoço, jantar e ceia. 
— (2046) 


“ FRASPASSA-SE 


0) armazem sito na rua do Triumpho n.º 46, 
de vinhos engarrafados e a retalho, e onde 
tambem se póde fazer comida para mais de 
60 pessoas. (Quem o pretender falle no mesmo. 

(2293) 
Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


(18) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
“RT A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
*% as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 6, 6 ec meia e 7 ao 
gallão. 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 

Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


dá 


PRETEN DE-SE alugar um piano por men- 
salidade desde o 1.º de junho em dian- 
te: quem o tiver queira indicar a morada em 


carta fechada para Mathosinhos, com as ini- 
ciaes J. P, F. a (2298)' 


Nº rua da Ponte Nova n.º 9 e 11, abriu- 
se um novo talho de carnes verdes de 
superior qualidade; da perna a 110 e bara- 
ta a 90 réis. (2343) 


À rua de Santa Catharina, ao pé da fonte 

“secca n.º 789, continua-se a vender no 
novo talho, carne de superior qualidade a 110 
e 90 réis. (2344) 


Ná rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se 
garrafas pretas e brancas, preços com- 
modos. (2229) 


O deposito de carrinhos de algodão de 200 
jardas, verdadeiros de Clark & C.*, é 
em Cedofeita n.º 19 a 23. (2214) 


E be Jôsé Lopes Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 


onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos. 


de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
39000, 48500 e 65000 réis cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 


29000 réis a groza; candieiros proprios para 


(580) 
pára GO pipas 


bilhar, para petroleo ou azeite. 


LUGA-SE um armazem 
na Fonte Taurina, entrada n.º 22. 
Tracta-sena mesma rua n.º 15. (2326) 


VENDE-SE a quinta denominada — das 
ÂAntas—sita no lugar das Antas, extre- 
mo da freguezia de Campanhã. Quem apre- 
tender falle n'esta cidade, no largo das Vir- 
tudes n.º 53, com o snr. Joaquim Ferreira, 


que está encarregado de tractar da sua venda, 
(2329) 


Doce de cajú 
“MAIS BARATO PARA ACABAR 
A confeitaria n.º 27 da rua de Santa 
Catharina, vende-se excellente doce de 
caju (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 400 réis o antigo arratel (459 gram- 
mas. Es (2185) 


AGUA RAZ 


1.º QUALIDADE 
S. Francisco n.º 4-—2.º andar ' 


(2333) 


CARVÃO DE GAZ 


TE' ao dia 16 do proximo mez de junho, 

o carvão coke que produz a fabrica do 
gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 rs. 
cada carro de 600 kilogrammas. 

Ha tambem coke mais ordinario que se 
vende a 45000 réis cada carro. 

Quem comprar de 10 carros para cima, 
terá desconto. 

O escriptorio é na rua de S. Francisco 
n.º 7, 1.º “andar. . (2136) 


Venda de casas 
, Wen qua morada de cgsas 


pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
nda de pro 


vês co A2221) 
o e” 
- Venda de propriedade 
AJA rua de S. Vietorn.e 158 D, vendo-se uma 
*S casa de dous andares, e umailha contendo 
quatorze casas: quem a pertender falle na 
mesma. | — (2064) 


“AVISO - 


URGE Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes que começa a sua corrida nocturna 
que teve na passada estação dos banhos, no 
dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
10 horas da noute, e do Carmo para a Foz 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, ser 
pontual e servirá bem. set nl 
Os bilhetes vendem-se na Foz no Pásseio 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 
(2296) 


TRASPASSA-SE 


bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


Grande anorama 


A rua de Santo Ildefonso n.º 1c 5 se acha ex= 
posta uma colleeção de magnificas vistas em 
cosmorama das principaes capitães e portos. 
O proprietario do estabelecimento para obse- 
quiar o respeitavel publico resolveu brindar todas 
as pessoas que o honrarem com a sua concorrencia, 


offerecendo a cada uma um dos muitos e bonitos . 


objectos que se acham expostos, o qual tirarão á 
sorte por suh mão, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. E red 
Tambem sc vende um realejo e todas as per- 
tenças do dito panorama. 
Entrada geral —200 réis. (2305) 


VINHOS 


“RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 27 
(IOSNINUA a tomar encommendas para o 


Brazil, e encarrega-se de as pôr a bordo, 
como melhor convier ao comprador. A sua 
marca F. L. F. já'é bem ER no Rio 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para 
meza, garantindo suas qualidades. 

Preços os mais rasoaveis. (1998) 


Flor de enxolre de superior qualidade 
e dito em pedra, vende-se .em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo, no largo de 8. 
Domingos n.º 50, (2458) 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em, Villa 
Nova de Gaya. , 
Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. (2079) 


Ê , o... j 

Venda de propriedade 
TENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19, 


de tres andares com pequena 


(297) * 


d; 


“E caridade publica 


ECORRE Antonio Maria, phtisico, com 
dous filhos de tenra idade e sem meios 
para o seu tractamento nem para a sustenta- 
ção da sua familia. Rua de Traz, n.º 100, 
Festividade em Mathos 


aguas-furtadas. | 
alh 


dia 11 do proximo mez de junho cele- 
brar-se-ha a festividade do Bom Jesus 
de Mathosinhos, com toda a pompa e solem- 
nidade, havendo missa cantada a grande ins- 
trumental e vozes, pela capella do snr. Sil- 
vestre, e sermão, sendo orador o rev. José 
dos Santos Ferreira Moura. 
A novena principiará no dia 1 de junho 
e o arraial em 9, havendo no dia 10 detar- 
de vesperas e á noute um variado e lindo 
fogo preso, e brilhante illuminação no adro, 
com musica militar que tocará em todos os 
tres dias. (2222) 
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Agrade cimento 
Luiza Roza dos Santos, Antonio Lou- 
e renço dos Santos, Custodio Lourenço e 
Joaquim José Lourenço extremamente pe- 
nhorados para com todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que por alma de seu presado filho, enteado, 
neto e sobrinho José Lourenço foram celebra- 
dos na igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 
do Carmo na noute de terça-feira 28 de 
maio, lhes agradecem cordialmente por este 
meio, protestando-lhes o seu eterno reconhe- 


cimento. (2380) 
Agradecimento 


Laura Ludovina Mermet de Aragão e 
e seus filhos Alexandre Antonio Ferreira 
de Aragão e D. Maria da Gloria Ferreira de 
Aragão, em extremo penhorados para com 
todas as pessoas que sc dignaram compri- 
mental-os na occasião do doloroso fallecimen- 
to de sua cara e chorada mãi e avó D. Ma- 
ria Luiza de Magalhães Menezes de Abreu e 
Pitta,e que assistiram ás exequias que tiveram 
lugar na igreja do extincto convento de San- 
to Antonio, no dia 13 do corrente, e tam- 
bem aos ill.mos snrs. ecclesiasticos, a todos 
cordialmente agradecem taes provas de con- 
sideração e amisade, e, pedindo desculpa de 
o não fazerem pessoalmente como deseja- 
vam, lhes tributam o seu indelevel reconhe- 
cimento. (2327) 


Agradecimento 

os de Lima Lobo, D. Maria Rosa 

de Sá, Rodrigo de Lima Lobo, Manoel 
de Lima Lobo, José de Lima Lobo, Manoel 
- Marques dos Santos, Antonio José de Oli- 
veira, e José de Lima Lobo, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que no dia 22 do corrente, se digna- 
ram assistir na parochial igreja de Santo Il- 
defonso, ao responso de sepultura de sua pre- 
sada filha, irmã e cunhada, D. Amelia -Ro- 
sa de Lima Lobo, o fazem por este meio, 
testemunhando a todos sua eterna gratidão. 


(2339) 


EDITAL | 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 

Estrada dos Carvalhos a Espinho 
TRAZ-SE publico que no dia 4 de junho 

“proximo futuro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na administração do concelho de Gaya, 
se ha-de proceder á arrematação de 3 em- 
preitadas parciaes na referida estrada, a sa- 
ber: 


Terraplenagens entre os perfis 340 a 
376, na aldeia de Guetim. 
Base de licitação —3005000 réis. 
5 aqueductos entre os mesmos pontos pe- 
los preços marcados nas condições. 
& aqueductos entre a Povoa de Cima e 
Guetim com os mesmos preços. ; 
As condições e a d'estas obras,es- 
tão patentes na referida administração. 
Porto, 27 de maio ds 1867. 
| — Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
— (2382) 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, dire- 

ctor interino da alfandega do Porto: 
PASO saber que tendo-me requérido An- 

tonio Pires do Rio Junior lhe permittis- 
se despachar 8 saccas com arroz, dos quaes 
já despachou 42, marca A PR, vindos de 
Londres no vapor «Aurora», contra-marca 
1:045 de 1865, de que se lhe desencaminhou 
o respectivo conhecimento: é pelo presente 
chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer possoa, que sé julgue com direito 
ás ditas 8 saccas, para que as venha recla- 
mar perante mim no praso de 10 dias, fin— 
dos os quaes serão entregues. | 
- E para constar lavreio pro o outros 
de igual theor, que serão aflixados nos luga- 
res do estylo. 

Alfandega do Porto, 31 de maio de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o 
subscrevi. | 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
(2377) 


“Declaração 

F EONARDO Leite da Silva Guimarães, 
um dos socios do deposito de cal e ges- 
so da rua do Bomjardim n.º 72, debaixo da 
firma de Silva Guimarães & €.º, declara 
que desde o dia 14'de outubro de 1866, se 

tem assignado e continua assignar-se: 
Leonardo Leite da Silva Rocha Guimarães 


(2374) 


| Para liquidar 
ENDE-SE na rua de Fernandes Thomaz 
n.º 323, pannos pretos, casimiras pre- 
tas e de cores,de bons gostos, proprios da es- 
tação, baetas crepes, xadrez, azues, e encar- 
nadas, é outras muitas fazendas que se ven- 


dem por preços baratissimos para liquidar. 
E dao (2371) 


Modelos elegantes 


QAPAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1712) 


o o. 
NOVO ARMAZEM PARTICULAR 
A O cima da viella da Netta, junto á rua 
Formoza n.º 124, abriu-se um novo ar- 
mazem com vinho puro do Douro simples a 
30, 40 e 50, e por almude tem um pequeno 
abatimento. (2309) 


[ um annuncio exarado no periodico «O 
Bracarense» de 7 do corrente mez de 
maio, se encontra uma declaração feita por 
Joaquim Gonçalves Fraga, de Cabeceiras de 
Basto, que entregou a Joanna Domingues 
de Mello, na qualidade de herdeira de Manoel 
José Leal, fallecida na cidade de Caiteté, 
provincia da Bahia, por si e como cessionaria 
dos mais herdeiros que tenham direito a toda 
a herança, que ta da mão do mesmo. 
annunciante, a quantia convencionada por 
saldo da herança, e d'esta lhe passara paga 
rasa em 23 de março de 1840, 

Declara a annunciante, e seu irmão Do- 
mingos Domingues de Mello, que não rece- 
beram cousa alguma da mão do dito annun- 
ciante, nem lhe passaram paga, e se alguma 
apresentar, desde já se protesta pelos meios 
legaes contra ella; só a elle incumbiu a 
annunciante mulher, a solicitação da cobrança 
entregando-lhe a justificação, e fazendo-lhe 
procuração para a recepção, e por mais vêzes 
que lhe tenha pedido a entrega, respondia-lhe 
que nada receberam, antes tinha feito despezas 
jnuteis, não nega no annuncio a recepção, o 


é | que até aqui tinha feito, c agora só quer 


mostrar que pagou oPpactuado, e isto, pelo 
motivo de já se ter endarregade outro da 
cobrança, e não querer que na Bahiá apareça 
um novo solicitador; e se existe em seu poder 
a imaginaria paga, que a apresente dentro em 
8 dias em juizo, sob-pena de se considerar essa 
paga só imaginaria. E para desmentir um 
similhante annuncio, se publica o presente 
annuncio para conhecimento do publico. 

Lugar de Casal de Estime, freguezia de 
S. Miguel de Monte, da comarca de Fafe, 
27 de maio de 1867. 

A rogo della e dos interessados. 

Vicente Fernandes Guimarães. 
(Segue-se o reconhecimento). (2572) 


ASS SE no domingo sobre uma das 
cadeiras que estão collocadas em frente 
do pavilhão da musica no Palacio de Crystal 
um lenço de seda; a pessoa que o perdeu 
pode procural-o no escriptorio do expediente 
deste jornal. (23607) 


| ictgeaçã encarecidamente a quem achas- 
se um broche de ouro com perolas e um 
retrato, o favor de o entregar na rua de 
Santa Catharina n.º 692, onde receberá al- 
viçaras. (2373) 


ja ot com riscas de seda a TOO réis 
o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(2378) 


sa — —— ———— — —— 


 FALLENCIA DE 
THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
O administrador convida todos os snrs. cre- 

dores a reunirem pelas 12 horas do dia 

12 de junho proximo do corrente anno, no 
Tribunal do O arnvrprdia d'esta cidade, para 
deliberarem sobre a cobrança das dividas acti- 
vas da massa, approvação de contas de ad- 
ministração e outros objectos de interesse para 
a massa. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(2168) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' DA| | 


CRUZ, DE AMARANTE 


curadoria fiscal provisoria convida todos 


A 


ficados a reunirem no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, pelas 12 horas do dia 5 


de junho do corrente anno, designado pelo seu lugar o seu. caixeiro Manoel Fortunato 
snr. juiz commissario, para continuar a ve-|de Oliveira Motta, a quem dá os poderes de 


rificação de creditos, deliberar-se sobre o 
projecto de concordata oferecido pelo falli- 
do e mais diligencias legaes. | 


FALLENCIA DE JOAQUIM ADAO 
SOARES 


“curadoria fiscal convida todos os snrs. 

credores certos e incertos a reunirem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 
12 horas do dia 14 de junho do corrente 
anno, designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. 

Lembra que todos os documentos sobre 
que se basearem as reclamações devem ser 
sellados, assim como o disposto no artigo 
1204 do Codigo Commercial, 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. . 
+ rata 4-0. (2105) 

FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM ' 
PINTO DA SILVA & IRMÃO | 

ELAS 11 horas do dia 4 de junho do cor- 

rente anno, na viella da Neta n.º 109, 
proximo 4 rua Formoza, se ha-de proceder á 
arrematação de uma porção de solla, bezer- 
ros e outros objectos. - 

Igualmente se arrematarão um coupé, 
uma victoria e dous pares de arreios, tudo 
em muito bom estado. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(2164) 


— 


O dia 3 do proximo mez de junho, pelas 

10 horas da manhã, no tribunal da jus- 
tiça no extincto convento de S. João Novo, 
d'esta cidade, perante o meretissimo juiz de 
direito da 1.º vara, se ha-de proceder á arre- 
matação das seguintes propriedades perten- 
centes ao casal inventariado do falecido 
Constantino da Cruz Braga:—Uma morada 
de casas de 4 andares,sita na rua da Assum- 
pção d'esta cidade com os n.º 33 e 34, e 
com frente e sahida tambem para a rua de 
Traz, praso fatcusim com a pensão annual 
de 45 réis eo dominio de 40—um, avaliada 
em 3:8675200 réis. —Outra morada de casas 
de 3 andares, sita na rua de Traz, da mesma 
cidade com os n.º 208 e 210, avaliada na 
quantia de 8035800 réis. — Outra morada de 
casas de 3 andares, sita na mesma rua com 
os n,º* 212 e 214, avaliada na quantia de 
8035800 réis. — Estas propriedades são mixtas 
e de natureza de praso de vidas, e pagam 
cada uma de foro 25015 réis e o dominio 
de 40-—um. Duas barracas na praça do Anjo 
d'esta cidade com os n.º 3, 4, 5 e 6, praso 
fateusim com o foro annual de 165000 réis 
cada uma, e o dominio de 40—um, avaliadas 
cada uma em 6635000 réis. —Um praso que 
se compõe de 4 moradas de casas, sendo 
uma de um andar e 3 terreas e um armazem, 
sito no Monte Pedral, freguezia de Paranhos, 
d'este concelho, com os n.º 37 a 45, com 
seus quintaes, poço e ramadas; que paga 
de foro 95600 réis, e o dominio de 40 —um, 


tudo avaliado na quantia de 1:8349560 réis. | 
Outro praso que se compõe de um chão de| 


| F URTAD O sahe de manhã ás 6 horas, e desde o 1.º dal 


terra antiga ao praso supra, com O foro 
annual de 15600 réis, e o dominio de 40 — 
um, avaliado em 465800 réis. | 
E" escrivão, 
M. Soeiro. 
(2353) 


d : SET 
“e O solicitador—C. F. P. Felgueiras. | 
ad cid ai Foto e e16o) m 


QUER uma senhora para dar li- 
ções de piano, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 


iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
(2295) 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa c-arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


PRDL ENE para fóra do reino de 
Portugal, um caixeiro que saiba escri- 
pturação commercial, que tenha pratica de 
commercio e conhecimento da lingua ingleza, 
Quem se achar n'estas cirecumstancias e 
possa dar as abonações precisas, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Álves, na rua da Rebo 
leira n.º 19. (2330) 


Arrematação com abatimento da 5.2 parte 
piios 12 horas do dia 6 de junho do cor- 

rente anno no Tribunal do Commercio, 
ha-de ter lugar a das seguintes propriedades 
pertencentes à massa fallida de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão. 

Uma propriedade na rua de S. Francisco 
d'esta “cidade com os n.º 63 e 65, que se 
compõe de duas moradas de casas de dous 
andares e armazem para as trazeiras, ava- 
liada em 2:6353200 réis, e que volta dedu- 
zida a 5.º parte por 2:1085160 réis. 

A metade da propriedade sita na rua da 
Cordoaria Velha d'esta cidade n.º 27 a 31, 
avaliada em 2508000 réis e que volta deduzida 
a 5.º parte por 2005000 réis. 

O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 
(2363) 


Bracelete perdido 
ERDEU-SE no dia 30 de maio um bracele- 
te de ouro esmaltado de azul, em especie 
de cadeia; foi perdido pelo transito desde o 
principio da rua Formosa pela de Malme- 
rendas, Fernandes Thomaz, Santa Catharina 
até à rua Formosa, frente do Bolhão, rua de 
D. Pedro, igreja dos Congregados e de ahi 
pela de Santo Antonio e Santo Ildefonso. 
"Roga-se a quem o achasse e o queira 
restituir de o levar á rua de Santo Ildefonso 
n.º 307, que será gratificado. (2366) 


ATTENÇÃO 7 
IVFANTEIGA ingleza oa da 1.º quali- 
dade, chegada no ultimo vapor de 28 do 
corrente; vende-se na rua de Cedofeita, à 
esquina da viella do Açougue n.º 82 e 84 
(a 360 réis) cada 459 grammas. (2304) 


PREVENÇÃO 


MA pessoa muito habilitada, previne o 
publico de que se encarrega o melhor 


possivel de brunir, lavar e pontear roupa 


branca. Procura-se na rua dos Fogueteiros | 


n.º 48, 1.º andar. (2368) 
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José Marques Loureiro 
EHorticultor 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
PREVINE os seus amigos e freguezes que 
tendo de fazer parte da exposição floral 


os snrs. credores verificados e não veri-|do Palacio de Crystal encontrar-se-ha de do- 


mingo 2 de junho a 9, no palacio,para satis- 
fazer toda e qualquer encommenda, ou no 


fazer toda e qualquer transacção. 


(2375) 
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eça de Palmeira, n 
— Catharina, ao pé do Castello 
ESTE estabelecimento estará aberto no dia 
9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
quanto seja possivel para apresentar bom ser- 
VIÇO. 
O preço será o mais rasoavel possivel. 
(2376) 
Venda de propriedade 
TTENDE-SE no lugar do Candal 
uma excellente casa e quinta 
com agua de bica, mina, nora com 
engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 
fructiferas. etc. etc. Para mais esclarecimen- 
tos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo An- 
tonio n.º 96. (2253). 


 ALUGA-SE 


pk preço rasoazel um, bom armazem da 

lotação de 150. pipas, sito na rua Arme- 

nia, em Miragaya. 
Tracta-se na rua 


de Bellomonte n.º 107. 
(2379) 


NOVIDADE 


(GUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 
chitas francezas, cassas "de algodão e 
lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mais 
fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 
de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 
andar. | (2370) 


Banco do Minho 


AO convidados os snrs. accionistas d'este 
Banco a effectuarem a 4." entrada das 
suas acções, a razão de 20 p. c., ou 205000 
réis em cada uma, desde o 1.º até o dia 15 
do proximo futuro mez de julho, em Braga 
na casa do Banco, e no Porto em casa dos 
snrs. Carmo Sobrinho & C.º. . 
Braga, 1.º de maio de 1867. 
Os gerentes, 

Manoel Luiz Ferreira Braga. 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 

Joito Joaquim de Carvalho Braga. 

(1854) 


Sociedade Commercial 
Euterpe 


AO convocados todos os snrs. associados 
d'esta sociedade, a reunirem-se em as- 


ima 


- 


sembleia geral no domingo proximo 2 de ju-| 


nho, pelas 3 e meia horas da tarde, a fim de 


E e PRE 
o largo de Santa| 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED Hu 


a VIA CADIX 
a A E e e Ã ahi ud * Ed d - y 
Companhia de seguros maritimos AS, escuna inglezaVULCAN— eapiti 
SW SF 0 ACkel. 


CAPITAL 1,000:000 LIBRAS ESTERLINAS 


8 FINCH LANE LONDRES: 77 KING STREET MANCHESTER - 
— 28, RUA DOS INGLEZES — 


Os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar 
toda a qualidade de risco maritimo. 
| 4, J. Shore & 0.º, 


Agentes em Portugal. 
7 (2087) 


EXPOSIÇÃO EM PARIZ 


GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
30 — Rua Montholon — 30 | 
PARIZ 


ESTE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta a vinhos. 

de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- “ara carga tracta-se com o consignatario 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha-| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
se situado no centro nd mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc.,| 49. À 

contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. 

O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem Copenhagen & Stockolm 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com| — gay "A chegar por estes dias, para 
meza para mais de cincoenta talheres. (AAA, Sabir por Goa isçÃo sec deg 

À este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- “Nord hlerê- Pari carga rasta SE dm Ci- 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, às fabricas directa-| ma do Muro, 128. 
mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. C. J. Schneider. (1807) 
Os preços são muito rasoaveis. (1545) 


FREITAS —150, RUA DAS FLORES, [56-—PORTO| «gs. some 


Sahe no dia 12 de junho o bri- 
* gue norueguez — ATLAS —, de 1.º 
classe. 
BECOLIADO sortimento de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
etc., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 
passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho e pintura. 


Consignatario J. H. Andresen. 
AOS PHOTOGRAPHOS 


(2365) 

Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. 

Tem á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 
sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 

N. B. Os compradores tem á sua disposição um atelier para experimentarem os 
objectivos. Cumpre-se qualquer encommenda contra a importancia em valles do correio, 
ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 

AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 

Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. 

Aceitam-se encommendas de qualquer genero que ee deseje mandar vir de 


nha, França ou Inglaterra 
BARROS LEILÃO 
Nº dia 4 de ju- 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
nho, terça- 


Gra novidade de fazendas da estação 
agora chegadas —Nachod—Cobden— Al- feira, ás 10 horas 
da manhã, se fará 


(2337) 
il 7 leilão na rua de 
Jura dal Camões n.º 204 de duas catitas novas por 
Rocha! pintar e forrar,que serão vendidas em leilão 
Lamas faz 


Sr IAAV E Alex. Miller & 0.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290) 


Plymouth & Londres 


A escuna dinamarqueza—THOR, 
— capitão J. J. Bodkei, sahe com 
ai para 


2148) 


receber carga. 


Londres 


O brigue inglez—EXCELSIOR—, 
Pam de 200 toneladas, classificado em 
Em Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
pis sahe com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sabe cem 


muita brevidade. E (2149) 
Leith | 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 

(2150 


Havre 


Sahirá quinta-feira 6 do corrente 
:* A.  mez 0 patacho portuguez — SAL A- 
2» MANDRA-capitão Time | 
Recebe carga em transito para 


Antnerpia Rotterdam 
e Hamburgo 


A- despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. 

Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C.*, (2202) 


Villa Nova de Portimão, Lagos, Faro e Olhão 

-: O cabique—ENCANTADOR, 

—mestre Reis; quem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se a Marcellino, 

Fins & €.:, Cima do Muro “o e 7 
l 


1) 
Caminha, 
O hiate—-CORTEZ — mestre An- 
tonio Gavinho Vianna, sahirá com 


brevidade: quem quiser carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do 


AR ee 
“MI 


Ld 


Alema- 
(1928) 


liance. 


publico a Pur todo O preço. (2320) Muro n.º 159 e 160. (2345) 
todos es Aviso ao commercio AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca— AMELIA —, acha-se 

— prompta de carga e a seguir viagem. 
2? Roga-se por isso aos snrs. passa- 

Eu geiros para que apreséntem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


(1482) 
“AVISO 


RIO DE JANEIRO çM 
A galera— JOAQUINA—, acha- 


gos e fre- qui direcção da alfandega do Porto se 
- faz saber que superiormente foi deter- 
guezes que continua com a sua hospeda-| minado que seja adoptada a baze de 50,800 
ria na rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde] kilogrammas, por cada quintal inglêéz na re- 
é a estação central das diligencias de Pena-| ducção do pezo de quaesquer generos ou mer- 
fiel, Lixa é Amarante." cadorias, visto haver-se reconhecido que é 
Tambem faz saber a quem quizer com-| este o que lhe corresponde, o que se faz pu- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes-| blico para conhecimento do commercio e effei- 
soas, que tudo se vende por preços muito| tos convenientes. 
baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. Alfandega do Porto, 28 de maio de 1867. 


n.º 77 


o ” Mo de 1,e 


(2398) O director interino, EN se prompta a seguir viagem. Roga- 

Va O cafe (O Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 3? se aos snrs. carregadores mandem os 

Deposito de relogios Y . | (2328) RA sena ooniecareTitça e aos snrs. pas- 
RANCÍSCO José de Faria, na rua de D.|—— sagelca viro alhos Bit ipi cnc 


1.” Mm: + 
a: + ad ho 


xa 
O DE. sa s8 5 — 


de ouro e prata desde os mais baixos preçc 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ourd e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran. 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojociros. 

Recebe tambem encommendas de quaes- 


quer peças especiaes. (2132) 


Cortinas bordadas 


| PARA JANELLAS : 
OVIDADES em lãs transparentes e tapa- 
' das para vestidos de senhora; um saldo 
de chitas e outro de lis, sendo algumas en- 
festadas; muitas outras fazendas e grande 
sortimento de miudezas e algodões em todas 
as qualidades, vendem-se'com grande abati- 
mento de preços, -por se querer liquidar par- 
tes d'estes objectos, na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 327 a 333, esquina da praça 
do Bolhão, (antigo deposito da fabrica de al- 
godões.) (2292) 


+ A at oá : hdi 
PELO juizo de direito da 1.º vara d'esta ci-| 
dade e cartorio do escrivão Figueiredo,cor-| 
rem editos de 90 dias a contar d'esta data,|. | 
a citar José Antonio de Sequeira, desta cida- 
de, mas ausente no imperio do Brazil, e mu- 
lher se fôr casado, e de 30 dias da mesma 
data a chamar pessoas incertas,para nos mes- 
mos prasos deduzirem qualquer direito que te-| 
nham a oppor-se á justificação promovida pe- 
lo bacharel Maximiano Faustino de Andrade, 
da posse da servidão activa de sete janellas 
que tem na sua caza do largo da Torre da 
Marca n.º 23 e 24, sobre o telhado da caza 
contigua do lado do poente com os n.º* 21 e 
22 pretencente áquelle Sequeira, sob a pena 
de lançamento e revelia. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2354) 


-—ATTENÇÃO 


"OSE” Correia Saraiva, em Santa Catharina 
n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 


Sd 
o. 


“ 


2a 


ER <<< —iiais 
A a “AY he É a 

4 a Pa) UE x E nt A 

A barea—NOVO TENTADOR, 
Ren) Roga-se nos snrs. passageiros virem 
q legalisar suas passugens com o caixa 


Barbosa Braga, rua das Flores n.º 
(1955) 


99 a 101. 


Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 2.º, 
RIA sahirá com muita brevidade. Recebe 
RR carga e passageiros a pagar n'este ou 
ER n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 

des, havendo beliches para os de proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros ppa 
dr pesado no St Ada (2257) 


Rio de Janeiro -- 

A barea—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
rande capacidade que tem para 08 


commodos € 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 


dida pelos preços os mais baratos que e | Recebe carga e passageiros q pasar ui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 


se pa 
encontrar. (2931) ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao Esipeipio ca en- 
cc (1028) 
144 - 


CONTRA A TOSSE COS . 
] d Q “ . 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola | Rio de J aneiro 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já. — A barca —5. MANOEL 2.º —, 
“tão conhecidas por toda a parte pelos seus à» capitão Pedro José da Roza, suho 


seguros effeitos contra todas as tosses, pade- Pp gala SPA A trata- 


Para liquidar 

HO verde puro angésiado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 


de 1453000 .até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 


- Ve cimentos de peito, garganta e rouquidão, que | se DO SSH torio de Manoel José Monteiro Braga, 
ng AGA 1 lERO) se torna desnecessaria à recommendação do | rua das Oliveiras n.º 46, Res Add (2990) 
| seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima ETA 
Armazem de tapetes | |indicaãos Pernambuco 
POR ATACADO E A RETALHO | joga do pa bo, DSTs MEM EA 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a EN rotor santo Cos EIA er oa Ta as O | 


Nº Congostas n.º 33, vendem-se tapetes, 
alcatifas, esteiras de pita para salas, 
igrejas, corredores, escadas, etc., etc., crumb- 
cloths, passadeiras de linho, Kuckaback, para 
lavatorios, toalhas turcas, cobertas de lã, e 
de algodão, cobertores, pannos para pianos 
e jardineiras, pelles para janellas, mantas da 
Escossia, chailes de lã, fazendas para vestidos| 
de senhora, para campo e para a Foz, capa- 


359. 


= favor de apresentar os conhecimen- 
tos e nos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601)3 


“ 
Bahia 
A barca — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
* se com Leite & Rocha, rua de 8. João 


(5520) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Empreza Lusitana 


4 
E 


O vapor—D. LUIZ, Ri 
bh —commandante Couto, 


chos e panno de côco, metros, garfos de tos- | o sahirá para Lisboa no u capitão a bordo. (1924) 
tar, casacos e polainas de guta-percha, in-| Lx S ZA dia 5 de junho, rece- Bahia 

verness-capes, casacos leves impremiaveis,| (REtsaaisanc-Seere fes venra dy a Lc EE Ata da 
chá verde e preto de optima qualidade. Tudo) ma carga para os Açores, devendo partir de Lisboa E=8 al pie demora por ter q 


por preços commodos, fixos e a dinheiro. 
(2138) 


"Reboleira n.º 19 
ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
V Glasgow de 6, 6 e meia e 7 ao galão 


para alli no dia 15 de junho. ' 
Seguram-se fazendas para Lisboa a 1/, p.c. 
Agentes, A. Miller & C.*. (2956) 


maior partç da carga prompta. Para 
qa o resto c para passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


nº 77. (1929) 
Pará | 


A sahir de Lisboa com a maior 


Liverpool 


O va 


r inglez — 


—acha-se prompta a seguir viagem. 


Sua Magestade. 


— (Premiado na Exposição Internacional) 


se nomear uma commissão revisora dos esta- | RR 
tutos,para serem aprovados pelo governo de Companhia Viação Portuense 
Diligencia diaria para Guimarães por 
| Famalicio | 
TMESDE o dia 25 de maio sahirá esta deli- 
gencia ás 4 horas da tarde, e não às 6 
horas da manhã como se annunciou; e de 
Guimarães 4 mesma hora. À dibgéeia diaria 
por Santo Thyrso para Guimarães e Vizella 


“com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao sor. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49, ) (8151) 


Hamburgo 


À. escuna FE e A 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
7 muita brevidade por ter a maior par- 


Emas te da carga prompta. 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 


Porto e secretaria, 30 de maio de 1867. 
O secretario, 
Antonio Pereira Cardozo Portugal. 
(2352) 


CIRURGIÃO-DENTISTA junho sahirá ás 5 horas da dita. 


Por ordem da direcção, 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º apr Gonçalo Leitão Vieira de Epoca. 
) vet | 2213) 


(2147) 


rm como o snr, Carlos Coverley, rua da Reboleira, | 


bem como meias garrafas. (1905) CASTILÍAN —, capi- brevidade tag fo o veleiro brigue 
tão Geo. Beall, sahirá — LIGEIRO—, de 1.º classe, capitão 


Ri Neves Junior; quem no mesmo qui- 
zor carregar ou ir de passagem para o que offerece 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 
n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 


(2172) 
Pará 


NE A barca—UNIAO—, capitão José 
AIatAm da Rocha, vai sahir com brevidade, 
a» Recebe carga o passageiros para o 
Ss referido porto, Caixas Pinto & Rocha. 

no largo de 8. João Novo n.º 2. — (1946) 


| Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


tas 


